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Taça para o campeão!
Futebol do Sporting de Espinho despede-se da época

com goleada e homenagens

Detido por suspeita
de furto de morangos

no valor de 2 euros
e alguns cêntimos

Académica de Espinho
campeã nacional

de iniciados de vólei
(depois dos títulos

de infantis e minis B)

João Pinto sagra-se
bicampeão nacional
de boccia (“triplete”
com títulos regional

e inter-regional)

Sandra Inês Andrade
Ramos Cruz vence
Prémio Literário

Manuel Laranjeira

The Acoustic Foundation
com pré-apresentação
do álbum de estreia

no Auditório do Casino

Sandra Duarte oferece
presépio de vidro

ao Papa – peça
exposta no Vaticano
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A equipa de futebol de juniores do Sporting Clube de Espinho sagrou-se campeã distrital da 1.ª Divisão e que, por isso, ascendeu ao Campeonato Nacional, foi homenageada
durante o intervalo do jogo entre os tigres e o Romariz, no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas

No intervalo do jogo com o Romariz, a Direção do Sporting Clube de Espinho homenageou os vencedores da Taça
Ribeiro dos Reis (1967) e os campeões nacionais da 2.ª Divisão de Honra (1992)

O início do jogo teve uma carga emocional muito grande
quando o presidente do Sporting Clube de Espinho,

Bernardo Gomes de Almeida entregou uma camisola do
seu clube, com o número 22, autografada por todos os

elementos do plantel campeão distrital aos pais do jovem
jogador do Romariz, Carlos Santos, que faleceu num

acidente de mota, há relativamente pouco tempo

No intervalo do jogo, a Direção do Sporting Clube de
Espinho, numa altura em que se celebra a passagem dos 50
anos da conquista da Taça Ribeiro dos Reis (1967), homena-
geou os jogadores sobrevivos.

Os tigres venceram a Taça Ribeiro dos Reis em 1967 frente
ao Vitória de Setúbal e o facto foi celebrado, na altura, com
grande entusiasmo, uma vez que esta era uma das provas
mais importantes dos campeonatos de então.

O treinador de então era Artur Quaresma e o presidente
dos tigres, Heliodoro Pereira da Silva. O departamento médi-
co era constituído pelo Dr. Joaquim Pinheiro de Morais e pelo
massagista Joaquim do Campo.

Do plantel faziam parte os seguintes jogadores:
Arnaldo Silva, Dias, Gainza, José Alcobia, Silva, Massas,

Quim Angolano, Manuel Gomes, Ribeirinho, Daniel Resende,
Fernando Pinhal, Ângelo, Cordeiro, Aníbal Bouçon, Daniel
Lãzinha, Meireles, David Pina, Cálix, Luciano, Capitão-Mor,
Inácio, Jardim, Joaquim Amorim, Momade, Eusébio e Acácio
Casimiro.

Os campeões nacionais da 2.ª Divisão de Honra de 1992
foram, também, homenageados pela Direção do Sporting
Clube de Espinho no intervalo do último jogo do Campeona-
to.

O presidente de então, Carlos Padrão, desceu ao relvado,
acompanhado pelo vice-presidente do Futebol Profissional
da altura, Guy Viseu e pelo chefe do Departamento de Futebol
Profissional de então, João Félix.

O treinador desta equipa de 1992 era Quinito e tinha como
treinadores-adjuntos, António Ribeiro e o professor Luís
Barbosa.

O Departamento Médico era liderado pelo Dr. Domingos
Coutinho e tinha como massagista, o enfermeiro Pedro. O
técnico de equipamentos era Julião Caneira.

O plantel era formado pelos seguintes jogadores:
Silvino, Paulo Freitas, Vítor Silva, Cerqueira, Orlando,

Filó, Kongolo, Eliseu, Marcos António, Zinho, Rui Manuel,
Vítor Cardoso, Nelo, Serginho, Zezé Gomes, José Albano,
Ivan, Ado, Kipulo e Mauro.

Bodas de ouro da conquista
da Taça Ribeiro dos Reis

...E bodas de prata do título
da 2.ª Divisão de Honra

Homenagens no último jogo do Campeonato
Goleada fecha segunda volta sem derrotasAs homenagens aos

vencedores da Taça
Ribeiro dos Reis (1967),

aos campeões da 2.ª
Divisão de Honra (1992),

a entrega da Taça de
Campeão Distrital da

presente temporada e  a
homenagem ao

recentemente falecido
jogador do Romariz,

Carlos Santos, marcaram
o último jogo do

Campeonato Safina
(1.ª Divisão Distrital)

entre o Sporting Clube
de Espinho e o Romariz,
que terminou com uma

goleada dos tigres
por 4-0.

Um jogo praticamente
sem história e que teve senti-
do único. Os tigres domina-

ram o encontro do princípio
ao fim com a equipa a-
dversária a ter, apenas, duas
grandes oportunidades de
golo durante todo o encon-
tro: uma na primeira parte, a
três minutos do fim, quando
os tigres já venciam por 3-0,
com Bruno Silva a fazer uma
excelente defesa; e uma ou-
tra, já no segundo tempo, na
marcação de uma grande pe-
nalidade que castigou uma
falta cometida pelo guardião
dos tigres. Bruno Silva defen-
deu o penalti apontado por
Xurrai.

De resto, o domínio da
equipa liderada por Carlos
Manuel Ferreira foi total.

Com dois golos de Car-
litos e mais dois do capitão
Carlos Manuel, o Sporting
Clube de Espinho bateu o
Romariz por 4-0, na derra-
deira jornada do Campeona-
to Safina (1.ª Divisão Dis-
trital), chegando ao final da
prova com apenas uma der-
rota, na primeira volta, em
Santa Maria de Lamas e oito
empates – apenas um na se-
gunda volta, diante o Avanca.

Num jogo com uma carga

emocional grande e de festa,
os tigres foram melhores em
todos os aspetos, justifican-
do, em pleno, a vantagem que
levaram no marcador.

Carlitos inaugurou o pla-

car aos 14 minutos, com um
golo e se lhe ‘tirar o chapéu’!
‘Carligol’ chutou do lado es-
querdo da área e a bola
embateu no segundo poste e
entrou. Fenomenal este tento

do avançado goleador dos ti-
gres, que apontou o segundo
pouco tempo depois, aos 25
minutos, aproveitando bem
um centro do seu colega,
Lima.

O terceiro golo acabou por
surgir, com naturalidade e
veio na sequência de uma

Foto VÍTOR LANCHA
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PROMOÇÕES EXCLUSIVAS
EM PROTECTORES SOLARES

VISITE-NOS!!!

Direcção Técnica
Dr. Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Contacto: 227 340 092
gfarmacia@sapo.pt

Rua 8, nº 1025
4500-372 Espinho

AF Aveiro
Campeonato SAFINA

2016/17

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 34 25 8 1 72-21 83
U. Lamas 34 20 8 6 65-28 68
S. João Ver 34 19 9 6 69-35 66
Beira Mar 34 18 10 6 51-37 64
Esmoriz 34 19 7 8 67-46 64
Lourosa 34 17 10 7 43-26 61
Bustelo 34 18 7 9 60-44 61
Alba 34 12 13 9 54-48 49
Avanca 34 11 10 13 42-37 43
Paivense 34 11 9 14 49-47 42
Fiães 34 11 9 14 43-49 42
Alvarenga 34 10 11 13 46-45 41
Carregosense 34 11 8 15 30-36 41
Oliv. Bairro 34 10 10 14 42-44 40
Cucujães 34 8 7 19 36-62 31
Romariz 34 4 6 24 17-64 18
Mealhada 34 3 6 25 26-84 15
Milheiroense 34 2 6 26 28-87 12

Resultados
Fiães-Esmoriz ........................................ 1-3
Carregosense-Oliv. Bairro .................. 2-3
Alba-Beira Mar ..................................... 1-1
Cucujães-Milheiroense ........................ 3-1
Paivense-Avanca .................................. 1-0
Mealhada-Alvarenga ........................... 1-0
Bustelo-Lourosa ................................... 1-2
Sp. Espinho-Romariz ........................... 4-0
U. Lamas-S. João Ver ........................... 3-2

grande penalidade cometida
por Abel sobre o capitão dos
espinhenses. Carlos Manuel
redimiu-se do último jogo,
com o Avanca e não deus
quaisquer hipóteses de defe-
sa ao guardião Cris.

Com o decorrer do tem-
po a equipa do Romariz pro-
curou não sair do estádio
Comendador Manuel de
Oliveira Violas com uma
pesada derrota e foi mais
atrevida mas incapaz de
contrariar o melhor futebol
apresentado pela equipa
campeã.

Carlos Manuel fez o ‘bis’
e o quarto dos  tigres e levou
o ‘amarelo’ por tirar a cami-
sola nos festejos.

Já com a ansiedade de o
Sporting de Espinho chegar
ao fim, o Romariz teve uma
oportunidade de reduzir
quando Bruno Silva cometeu
uma falta sobre um avançado
adversário. O jovem guardião
espinhense redimiu-se ao fa-
zer uma defesa espetacular,
evitando o golo do adversá-
rio.

No final, a festa foi de
arromba e os milhares de
adeptos que acorreram ao
Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas ‘invadi-
ram’ pacificamente o relva-
do.

O presidente da Associa-
ção de Futebol de Aveiro,
Arménio Pinho, acompanha-

do pelo patrocinador do Cam-
peonato, o administrador do
Grupo Safina, pedro Coelho,
entregou o troféu de campeão
ao capitão dos tigres, Carlos
Manuel. A festa foi de arrom-
ba e, como habitualmente o
faz, a equipa juntou-se à
claque Desnorteados, nos fes-
tejos finais.

Sporting de Espinho, 4
Romariz, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: António Resende
(AF Aveiro).

Árbitros assistentes: Ri-
cardo Pedro e Diogo Santos.

Ao intervalo: 3-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Bruno Silva; Sanguedo,
João Pinto, Rui Silva e Bruno
Gomes; Ministro, Rui Lopes
e Carlos Manuel (cap.); Ca-
rela, Lima e Carlitos.

Substituições: Carela por
Pipa (64), Lima por Mendes
(73) e Rui Lopes por Luís Pin-
to (73).

Não utilizados: Renato,
Edgar, Chiquinho e Mar-
queiro.

Treinador: Carlos Manu-
el Ferreira.

Romariz Futebol Clube
– Cris; Miguel Ângelo, Xurrai,
Cadete e Tiago; Xurras,
Huguito (cap.) e Abel; Ju-
linho, Rui e Dani.

Substituições: Rui por
Ricardo (int.), Huguito por
Victor (57) e Dani por Jardas
(68).

Treinador: José Borges.
Marcadores: 1-0, por Car-

litos (14); 2-0, por Carlitos (25);
3-0, por Carlos Manuel (35,
gp); 4-0, por Carlos Manuel
(72).

Disciplina: cartão amare-
lo a Carela (48) e Carlos Ma-
nuel (72).

Foto VÍTOR LANCHA

Foto MANUEL PROENÇA

A Polícia de Segurança Pública (PSP)
de Espinho deteve um homem, de 42 anos,
por suspeita da prática do crime de furto.
O suspeito foi intercetado num terreno
agrícola na posse de morangos, avaliados
em 2 euros e alguns cêntimos.

Detido por suspeita de furto de morangos
avaliados em 2 euros
e alguns cêntimos

O buraco é grande, está ‘disfarçado’, e os condu-
tores que ali circulam não o vêm! Está, na Rua 30,
próximo da Rua 23 e da Divisão Policial de Espinho
há, pelo menos, três semanas! Já têm sido vários os
automobilistas surpreendidos por esta verdadeira
‘armadilha’…

Buraco na Rua 30
há três semanas!

Recolha de resíduos
verdes em Silvalde

Foi encetada em Silvalde, na manhã de
terça-feira, a segunda fase da recolha de resí-
duos verdes no concelho de Espinho. O pro-
jeto piloto arrancou em janeiro na freguesia
de Paramos.

A recolha será efetuada todas as terças-
feiras devendo os habitantes da freguesia de
Silvalde colocar ao lado do contentor os resí-
duos verdes em saco ou em feixe entre as 21
horas de segunda-feira e as 9 horas de terça,
semanalmente.

O arranque simbólico em Silvalde teve
lugar na Rua Professor Castro (jardim junto à
autarquia da freguesia) com a presença do
vereador Quirino de Jesus, do presidente da
Junta de Freguesia, Marco Gastão, e respetivo

Às terças-feiras (exceto feriados)
executivo, de técnicos da Lipor e dos Serviços
Básicos e Ambiente da autarquia municipal.

“Os silvaldenses poderão colocar, gratui-
tamente, os resíduos verdes que produzem
nos seus jardins (restos de jardinagem, tais
como ramos, podas, relvas, folhas ou flores,
sem terras ou outros contaminantes e aparas
de madeira sem tratamento) junto aos
contentores de resíduos indiferenciados, para
serem recolhidos à terça-feira (exceto feria-
dos à terça em que não há recolha).”

O projeto tem a coordenação da Câmara
Municipal de Espinho com apoio da Lipor –
Serviço Intermunicipal de Gestão de Resídu-
os do Grande Porto e da Junta de Freguesia de
Silvalde.
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Manuel Proença

O jantar comemorativo
dos 60 anos da Escola Dr.
Manuel Gomes de Almeida
contou com a presença, entre
outros, do vice-presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho e vereador da Educação,
Vicente Pinto, do Delegado
Regional de Educação da Re-
gião Norte, José Otávio Mes-
quita, do presidente da Asso-
ciação de Pais e Encarrega-
dos de Educação daquela es-
cola, José Carvalhinho, do
presidente da Federação
Concelhia das Associações de
Pais de Espinho, Paulo Silva,
do neto do patrono, Bernardo
Gomes de Almeida, profes-
sores, antigos professores,
pessoal não docente e anti-
gos alunos.

O diretor do Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida, José Ilídio
Sá considerou tratar-se de
uma “noite maravilhosa, em
que todos nos tivemos opor-
tunidade de, por um lado con-
viver uns com os outros e
revermos pessoas que já não
víamos há bastante tempo e,

“As grandes instituições fazem-se
quando elas ultrapassam a própria história”

Cerca de 270 pessoas, no Casino Espinho, no jantar comemorativo
dos 60 anos da Escola Dr. Manuel Gomes de Almeida

A Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de

Almeida celebrou, no
passado dia 1, o 60.º
aniversário, com um

jantar no Salão Atlântico
do Casino Espinho, onde
estiveram reunidas cerca
de 270 pessoas. Durante o

jantar, a Junta de
Freguesia de Espinho,

por intermédio do
presidente, Rui Torres,
entregou a medalha de

prata, “Serviços
Distintos”, atribuída por

aquela freguesia.
Durante o jantar foi

exibido um vídeo
produzido pelos alunos

do 12.º ano de Artes
Visuais da escola e do

professor Jorge Miranda,
que contou a história da
escola, de Espinho, do

País e do Mundo.

ao mesmo tempo aprender-
mos bastante, reconstituir-
mos um bocado da história
da escola mas igualmente da
história local e da história
mundial”.

José Ilídio Sá considera
que “60 anos representam
muito tempo da vida de qual-
quer instituição e na vida de
todas as pessoas que por lá
passam” e, por isso, fez ques-
tão de agradecer “a todos os
que trabalharam e trabalham,
estudaram ou ainda estudam
na nossa escola”.

O diretor do Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida elogiou o
filme exibido que, segundo
ele “tem a ver com a memória
histórica seja ela material,
pessoal e ou coletiva que fi-
cou aqui evidenciada – re-
lembra de onde vimos e par-
timos; descreve o que vimos
e vivemos; sinoptiza o que
somos e aponta para o que
queremos ser”.

José Ilídio Sá entende que
“ao longo dos últimos dias
tivemos a oportunidade de
ver, ouvir e ler o testemunho
de pessoas que passaram pela
Escola Secundária Dr. Manu-
el Gomes de Almeida, antiga
Escola Industrial e Comerci-
al de Espinho. Feito o apa-
nhado desses testemunhos
podemos destacar as seguin-
tes palavras-chave: família,
retratando assim uma insti-
tuição onde existem pessoas
e se valorizam muito as rela-
ções humanas; cultura de es-
cola pautada pela excelência
e qualidade; e finalmente os
três R’s não os da reciclagem
mas sim os correspondentes
a respeito, responsabilidade

e rigor”.
Por sua vez, o Delegado

Regional de Educação da Re-
gião Norte, José Otávio Mes-
quita fez questão de dizer que,
também ele é proveniente “de
uma escola industrial e que
me encheu de prazer ter lá
trabalhado, ter estado nela”.

José Otávio Mesquita dis-
se que “este tipo de ensino
serviu para relançar muitas
famílias humildes, serviu
para relançar a economia do
País porque foi através des-
tas escolas que se criou a clas-
se média. Muita gente ainda
está a considerar que foi atra-
vés das escolas industriais,
das escolas técnicas que se
criou a mão-de-obra qualifi-
cada no País e hoje há quem
diga que produziu a geração
mais importante de todo o
ciclo formativo. É bom ter-
mos uns momentos de refle-

xão, de pausa e sabermos va-
lorizar aquilo que foi esque-
cido”.

José Otávio Mesquita lem-
brou “o esforço que todos nós
fazemos para formar cida-
dãos, formar cidadãos plenos,
cidadãos que pensam, cida-
dãos que preparam e que vão
tratar do futuro deste País.
Sabemos todos quão difícil é,
cada minuto muitas vezes que
passamos nas escolas, sobre-
tudo cada dia em que cada
pessoa que se liga à escola;
pensa que tem a sabedoria
toda, que sabe do que fala,
que critica a ação e a me-
todologia do trabalho que
cada uma das escolas faz e
todos nós sabemos quanto
difícil é, muitas vezes chegar-
mos ao fim do dia, conten-
tes”.

O Delegado Regional de
Educação da Região Norte

acredita, no entanto, que “va-
mos conseguir, com muito
esforço, mas também com
muito trabalho e sobretudo
com muita crença, de que o
futuro da cidade está dentro
da escola e dentro da escola
irão estar todos aqueles que
queiram trabalhar em prol de
uma cidade mais justa, mais
equilibrada e mais sensata”.

E concluiu:
“Continuamos a acredi-

tar que é na escola que se
formam os cidadãos; é na es-
cola que está o futuro e, por
isso, deixo aqui o apelo a to-
dos que, todos os dias sorri-
am à entrada e à saída da
escola”.

Por seu turno, o vice-pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho e vereador da
Educação, Vicente Pinto co-
meçou por afirmar que “é,
naturalmente, uma honra

para Espinho ter uma escola
de excelência como a escola
Dr. Manuel Gomes de Al-
meida”.

Para Vicente Pinto, “em-
bora as instituições sejam fei-
tas de homens e mulheres, a
verdade é que as grandes ins-
tituições fazem-se quando
elas ultrapassam a própria
história. Sentado à mesa na-
quele que terá tido o profes-
sor mais antigo ainda entre
nós na escola, dá para perce-
ber a dimensão da evolução
que tivemos na educação em
Portugal nestes 60 anos”, dis-
se Vicente Pinto referindo-se
a Virgínio Pereira.

oa�O vice-presidente da
Câmara entende que “passa-
mos demasiado tempo a falar
do que falta fazer, do que de
errado encontramos e nos fal-
ta corrigir. Faz parte das tare-
fas do dia-a-dia quer sejamos
vereadores ou professores,
diretores ou funcionários da
escola, procuramos sempre
encontrar aquilo que está
menos bem de forma a po-
dermos corrigir, mas muitas
vezes damos por nós apenas
a olhar para aquilo que está
errado e parece que está tudo
mal, quando efetivamente
muito estamos a construir de
bom”.

No entender do autarca,
“os dois agrupamentos de
escola pública do concelho
têm tido uma evolução muito
positiva. A ‘Gomes de Al-
meida’, teve um desafio mui-
to grande nos últimos anos,
foi constituir agrupamento.
Portanto, este desafio da
verticalização do ensino e ao
mesmo tempo da gestão de
várias unidades de integração
entre os ciclos, é um trabalho

Fotos MANUEL PROENÇA
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Manuel Proença

Numa cerimónia sim-
ples, realizada na segunda-
feira ao final da tarde, antes
da reunião geral de profes-
sores, e que contou, entre
outros, com a presença do
pessoal docente e não docen-
te, do vice-presidente da Câ-
mara Municipal e vereador
da Educação, Vicente Pinto,
do presidente da Federação
Concelhia das Associações
de Pais de Espinho, Paulo
Silva e do representante da
Associação de Pais e Encar-
regados de Educação da Es-
cola Dr. Manuel Laranjeira,
a Diretora disse que “apesar
da melhoria dos resultados
já alcançados este continua-
rá a ser um objetivo para os
próximos quatro anos. Ire-
mos continuar a aumentar o
sucesso escolar, tornando-o
cada vez mais consistente e
generalizado”.

Segundo Ana Gabriela
Moreira, “nos processos de
Ensino Aprendizagem vári-
as melhorias foram feitas,
mas precisamos de continu-
ar a investir de forma a pro-

“O meu compromisso com esta comunidade
educativa continua a ser a construção

de um agrupamento de escolas de referência”
Ana Gabriela Moreira, no ato de posse que a reconduziu

como diretora do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira

“O meu compromisso
com esta comunidade

educativa continua a ser a
construção de um agrupa-

mento de escolas de
referência, a nível local e

nacional, com base em
processos educativos de
qualidade, numa cultura

de excelência que leve
todos ao sucesso”,

afirmou a Diretora do
Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira,

Ana Gabriela Moreira, no
ato de posse que a

reconduziu para um
mandato de quatro anos,

realizado na
segunda-feira, no

polivalente da Escola
Dr. Manuel Laranjeira.

mover a formação integral
do aluno e a melhorar as prá-
ticas colaborativas entre os
docentes” e nesse sentido
“continuaremos a melhorar
o espírito e o clima de agru-
pamento que se vive entre a
maioria dos docentes e nas
diferentes escolas. Trabalha-
remos com as diferentes as-
sociações de pais, parceiros
sempre presentes, para jun-
tos continuarmos a trabalhar
em prol dos nossos alunos.

Iremos continuar a aper-
feiçoar, a melhorar e a esta-
belecer novas parcerias com
as entidades locais, pois jun-
tos seremos mais fortes”.

Ana Gabriela Moreira
prometeu, também, que se
irão manter “as boas práti-
cas de transparência e de
prestação de contas à comu-
nidade”, dando assim conta
“em síntese”, das “grandes
linhas com que me compro-
meto nos próximos quatro
anos”.

A diretora do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manu-
el Laranjeira lembrou que
“num ano em que a estabili-
dade do corpo docente está
em causa, com a possível
entrada e saída de professo-
res, será necessário nomear e
eleger elementos para os ór-
gãos de Gestão e supervisão
que levem a cargo os seus
compromissos pelos próxi-

mos quatro anos. Teremos
de ter uma atenção especial e
uma gestão parcimoniosa e
prudente dos recursos hu-
manos. Será com as equipas
entretanto nomeadas e elei-
tas, com todos os que cá esta-
rão e com o trabalho árduo
que enfrentaremos o futuro,
tentando com todas as nos-
sas forças elevar o nome do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira e conti-
nuar a fazer deste agrupa-
mento uma instituição de
ensino respeitada e de refe-
rência nacional na educação
de crianças e jovens”.

Ana Gabriela Moreira
aproveitou a oportunidade
para “agradecer ao Conse-
lho Geral a decisão de me
reconduzir num novo man-
dato enquanto diretora do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira. Esta de-
cisão é para mim um sinal de
reconhecimento da comuni-
dade educativa pelo traba-
lho efetuado”.

A diretora do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira fez questão de
“deixar uma palavra de agra-
decimento e apreço a todos
quantos comigo colaboraram
no mandato que findou: aos
encarregados de pessoal
operacional e técnico, aos co-
ordenadores de estabeleci-
mento, aos elementos do Con-

selho Pedagógico, aos coor-
denadores de outras estrutu-
ras técnicas e pedagógicas, às
diversas direções das associ-
ações de pais e encarregados
de educação, Autarquia e a
todos os professores, os fun-
cionários e os alunos. Quero
dizer ‘obrigado’ pelo traba-
lho que desenvolveram sem
o qual o agrupamento não
seria o que é hoje. Todos vocês
colaboraram na melhoria a
que me propus”.

Ana Gabriela Moreira
agradeceu, também, “a quem
mais proximamente me aju-
dou, me apoiou e me aconse-
lhou na gestão do agrupa-
mento ao longo destes anos
atribulados: Adelina Pais,
Alexandra Rachão, Ana Ri-
cardo, Bruno Ribeiro, Dulce
Gomes, Gabriela Ramalho e
Luís Montenegro”.

Segundo a diretora do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, “com a
ajuda dos órgãos e estrutu-
ras de gestão pedagógica e
de supervisão, com o apoio
dos professores e dos funcio-
nários, com o empenho dos
alunos e das famílias e com a
colaboração e apoio dos par-
ceiros que, desde sempre, nos
têm acompanhado, iremos
colocar em prática o projeto
educativo que irá ser apro-
vado e daremos continuida-
de ao projeto de intervenção

que apresentei em 2013”.
E concluiu:
“Gostaria de deixar uma

palavra de confiança a todos
os que nesta casa trabalham:
faremos tudo o que estiver
ao nosso alcance para
minimizar os efeitos decor-
rentes da difícil conjuntura
que afeta, de um ou outro
modo, professores, funcioná-
rios e alunos. Conto com to-
dos na construção de um
agrupamento de qualidade”.

Por sua vez, o presidente
do Conselho Geral do Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira, Jorge Tei-
xeira considerou o ato de pos-
se da diretora como “singelo
mas de grande significado
para a nossa comunidade
educativa”.

Jorge Teixeira, referindo-
se à votação que levou à
recondução de Ana Gabriela
Moreira como diretora da-
quele agrupamento de esco-
las (19 votos de um total de
21), considerou “um resulta-
do esclarecedor da vontade
da esmagadora maioria de
professores, funcionários,
alunos, encarregados de edu-
cação, autarquia e cooptados.
Não teve unanimidade o que
revela também que a demo-
cracia funcionou. Os una-
nimismos também não cos-
tumam trazer nada de bom.
Assim este largo consenso à
volta de Ana Gabriela será o
elemento catalisador que de-
vemos reter”.

Dirigindo-se, em particu-
lar, à diretora, Jorge Teixeira
disse:

“A partir de agora tens
mais ainda que no mandato
anterior, toda a legitimidade
para o desempenho do cargo
que, apesar dos espinhos, sei
que abraçaste com todas as
tuas forças e entusiasmo, mas
também com coração”.

Jorge Teixeira, fez, ain-
da, um “pedido”:

“Que faças do nosso
agrupamento, um sol para
todos e não ‘um pôr-do-sol’
que é bonito, grande e belo,
como dizia o sociólogo nor-
te-americano John Nasbitt,
mas de seguida desaparece.
Para que isto aconteça basta-
rá a tarefa tão grande quanto
simples de teres contigo o
corpo docente e de funcioná-
rios com a tua equipa, num
trabalho em rede e de parti-
lha constante”, concluiu.

que foi muito bem feito, o que
significa que a escola, hoje
com identidade própria, com
o sentido de escola no coletivo
do conjunto da sua oferta, tem
de facto uma oferta muito
alargada e os alicerces para
podermos estar aqui para
mais umas décadas de suces-
so”.

E terminou:
“É com o vosso trabalho e

com uma sala tão significati-
va, com tanta gente e gente
da cidade e não só, gente im-
portante que se dispôs hoje a
estar aqui que digo que o fu-
turo desta escola e o futuro
da educação, estão bem en-
tregues, está em boas mãos e,
por isso, acredito que vamos
ter muito sucesso”.

Entretanto, a presidente
do Conselho Geral do Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, Te-
resa Leandro fez questão de
dizer que “é com muito orgu-
lho que me sinto parte desta
escola e não tenho a menor
dúvida de que somos uma
instituição com qualidade e
de referência que conta com o
trabalho e a dedicação de pes-
soas altamente qualificadas.
Não me refiro somente aos
professores, mas a todos os
que trabalham ou trabalha-
ram nesta escola para que os
nossos alunos aprendam
efetivamente, não apenas os
conteúdos programáticos,
mas lições que são para a vida,
como a responsabilidade, o
respeito, a solidariedade, a
amizade e cidadania”.

Por fim, o presidente da
Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação, José
Carvalhinho fez questão de
dizer que estava naquele jan-
tar na “qualidade de pai, en-
carregado de educação, mas
também como ex-aluno”.

Para José Carvalhinho, “é
uma escola de e para resulta-
dos, valores e comunidade.
Uma escola de sucesso a to-
dos os níveis, não só ao nível
dos seus resultados mas tam-
bém ao nível daquilo que con-
segue transmitir às pessoas
que por cá passaram, sobre-
tudo os valores, o sentido de
pertença a uma comunidade
muito forte e por isso, é que
eu também me identifico des-
ta forma tão forte, tão inte-
grada, com estes valores, com
estes princípios daquilo que
era a Escola Industrial e que
perduram no ADN daquilo
que é hoje a Escola Dr. Manu-
el Gomes de Almeida”.

José Carvalhinho termi-
nou deixando uma mensa-
gem “a todos os professores,
a todos os auxiliares de edu-
cação, a todos os assistentes
operacionais, a todos aqueles
que durante os 60 anos cons-
truíram esta escola, onde es-
tão inclusivamente os pais:
os meus parabéns, os meus
agradecimentos, por terem
construído ao longo de 60
anos e terem conseguido for-
mar aquilo que eu acho que é
fundamental na escola, bons
cidadãos”.
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Viagem
à roda

do tempo

João Guerra

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
José Luís Carneiro*

“a vida /
pelo mundo em pedaços repartida.” (Camões, Can-
ção IX)

Dia 10 de Junho, Dia de Portugal, de
Camões e das Comunidades Portuguesas.
Nesta comemoração faz-se a anamnese do
génio e obra do maior poeta português assim
como do espírito aventureiro dos por-
tugueses que deram ao “mundo novos mun-
dos” na época áurea das Descobertas e se
espalharam e se espalham pelos vários conti-
nentes, levando consigo o saber, a língua, a
cultura e as raízes nacionais, numa palavra, o
nome de Portugal. Os artigos sobre a vertente
da utopia em Camões visam dar a conhecer
um pouco mais aos leitores a vida e a obra de
Camões sob este ângulo, exemplificando a
teoria dos artigos anteriores sobre a Utopia.

Do maior poeta, impossível determinar a
terra natal: Lisboa? Coimbra? Guimarães?
Galiza? Nem a data de nascimento: 1524?
1525? Sabe-se apenas que a sua formação
cultural terá decorrido em Coimbra, cidade
em que tinha o tio D. Bento de Camões, prior
do Mosteiro de Santa Cruz e chanceler da
Universidade. O poeta refere-se à sua estada
na cidade de Coimbra na Canção “Vão às
serenas águas/do Mondego descendo...”, canção
de despedida desta cidade: “Canção, tu esta-
rás/aqui acompanhando/estes campos e estas cla-
ras águas,/e por mim ficarás/chorando e suspiran-
do/e ao mundo mostrando tantas mágoas/que, de
tão larga história,/minhas lágrimas fiquem por
memória.” e ainda em vários sonetos em que
se mencionam as águas do Mondego. A sua
imensa cultura clássica e humanista só pode
ser resultado do estudo universitário e de um
quase infinito desejo de saber na leitura e no
estudo dos Humanistas do seu tempo e da
Antiguidade.

A sua vida foi acidentada. Em Lisboa,
frequentou o Paço e diversos salões da alta
nobreza, ele que era fidalgo de baixa condi-
ção. Os problemas amorosos e outros leva-
ram-no a Ceuta onde perdeu um olho em
combate. De regresso a Lisboa, continuou a
frequentar serões no Paço, entregou-se a
despiques poéticos, relacionou-se com algu-
mas das principais damas da Corte e, em
simultâneo, aderiu a uma vida de boémio e de
rixas violentas.

Preso por causa duma dessas rixas em
que feriu um soldado do Paço, perdoado
pelo ferido, pede ao rei D. João III também
perdão que lhe é concedido porque se ofere-
ce para “servir a Índia”. Aí, presta serviço
militar, participa em expedições militares:
vai até Malabar e ao estreito de Meca, onde
escreve a belíssima Canção IX “Junto de um
seco, fero, estéril monte”, da qual retiramos a
epígrafe que encabeça este texto: “Aqui, no
mar que quer apressurado/entrar pela garganta
deste braço,/me trouxe um tempo e teve/minha
fera ventura.”

A vida nunca lhe foi fácil porque não teve
sorte e tinha um espírito boémio, livre e ainda
um certo orgulho de superioridade cultural
que o distanciava dos outros. Alguns bens,
tudo perdeu num naufrágio na foz do rio
Mecon, como se pode ler n’ Os Lusíadas, sal-
vando a nado a vida e os rolos da poesia, mas

CAMÕES, POETA
DA UTOPIA (I)

vendo morrer afogada a sua amada: “Este [o
rio Mecon] receberá, plácido e brando/No seu
regaço o Canto que molhado/Vem do naufrágio
triste e miserando,/Dos procelosos baxos escapa-
do,/Das fomes, dos perigos grandes, quando/Será
o injusto mando executado/Naquele cuja Lira
sonorosa/Será mais afamada que ditosa. (X, 128)

Grande parte de Os Lusíadas terá sido
escrita na gruta de Macau no meio da solidão,
vivendo numa situação de pobreza como es-
creveu no Canto X d’Os Lusíadas: “Agora, com
pobreza avorrecida,/Por hospícios alheias degra-
dado” (VII,80,1-2)

Em 1568, encontrou-se com o historiador
Diogo Couto em Moçambique vivendo das
esmolas dos amigos ao mesmo tempo que
terminava Os Lusíadas e o seu Parnaso (obra
lírica) que lhe foi roubado, tentando mais
tarde escrevê-lo de novo para publicar.

De regresso a Lisboa em 1569, tenta a
publicação de “Os Lusíadas”, o que consegue
depois de vencer algumas dificuldades, so-
bretudo por parte da Inquisição. O rei D.
Sebastião e a corte dão-lhe uma tença de
15000 reis, considerada mesquinha face ao
valor da obra e da vida dedicadas ao canto da
Pátria e nem sempre paga. Os últimos anos
foram passados na miséria, vivendo de esmo-
las de alguns amigos. Morreu em 10 de Junho
de 1580, sendo o seu enterro feita expensas de
uma instituição de beneficência, a Compa-
nhia dos Cortesãos.

O seu amigo D. Gonçalo Coutinho man-
dou colocar uma lápide na sua sepultura com
a seguinte inscrição: “Aqui jaz Luis de Camões,
príncipe dos poetas do seu tempo. Viveu pobre e
miseravelmente e assim morreu.” Palavras pro-
féticas.

Sophia de Mello Breyner Andersen, es-
creveu no poema, a seguir transcrito, o retra-
to perfeito deste “príncipe das letras” que
nem sempre os portugueses souberam (e sa-
bem) apreciar.

Camões e a tença

Irás ao paço. Irás pedir que a tença/Seja paga
na data combinada./Este país te mata lentamente/
País que tu chamaste e não responde/País que tu
nomeias e não nasce./Em tua perdição se conjura-
ram/Calúnias desamor inveja ardente/E sempre
os inimigos sobejaram/A quem ousou ser mais
que a outra gente./E aqueles que invocaste não te
viram/Porque estavam curvados e dobrados/Pela
paciência cuja mão de cinza/Tinha apagado os
olhos no seu rosto.// Irás ao paço irás paciente-

mente/Pois não te pedem canto mas paciência.//
Este país te mata lentamente.

Autor de uma obra complexa. Na lírica:
vilancetes (composições formadas a partir de
um mote (tema) de 2 ou 3 versos e 1 ou mais
coplas (estrofes) geralmente de 7 versos) can-
tigas (1 mote de 4 ou 5 versos e voltas (estrofes)
de 8, 9 ou 10 versos), esparsas (1 só estrofe de
um mínimo de 8 versos e um máximo de 16),
trovas (número de estrofes sem limite), sone-
tos (14 versos, distribuídos em dois quartetos
e dois tercetos), éclogas (poesia em forma de
diálogo, com tema pastoril), elegias (compo-
sições que expressam tristeza); canções (com-

posições extensas que terminam por uma
apóstrofe à Canção como seu destinatário),
oitavas (poemas com as estrofes de 8 versos),
sextinas (poemas com as estrofes de 6 versos).
Escreveu ainda peças de teatro. August-Wil-
helm Schlegel escreveu “Camões vale por si só
uma literatura inteira”. Certamente, tinha prin-
cipalmente em atenção Os Lusíadas que Maria
Ivone Vairinho, sócia honorária da APP, glo-
sando o autor alemão, afirmou “valem, por si
só, uma literatura”.

(Por decisão própria, o autor não escreve segundo
o novo Acordo Ortográfico)

Direitos reservados

O ORGULHO DE
SER PORTUGUÊS

No dia 10 de Junho celebra-se
o Dia de Portugal, de Camões

e das Comunidades Portuguesas.
Neste 10 de Junho de 2017,

cujas cerimónias oficiais têm epicentro
nas cidades do Porto, São Paulo

e Rio de Janeiro, celebra-se também
uma época de otimismo que envolve

o país e reforça o orgulho de todos
os que vibram com

o sucesso de Portugal.

A vitória da seleção de futebol no Euro
2016, a eleição de António Guterres para
Secretário-Geral das Nações Unidas, a vitó-
ria de Salvador Sobral no Festival da
Eurovisão, a eleição das cidades portugue-
sas nos rankings do turismo, o posi-
cionamento cimeiro das universidades naci-
onais nos rankings mundiais de excelência
no ensino, na investigação e na ciência, são
apenas alguns dos exemplos mais recentes
do início de ciclo virtuoso que o país está a
viver. Não menos relevante, a nível político,
devo sublinhar a saída de Portugal do Proce-
dimento por Défice Excessivo, com a obten-
ção, em 2016, de um valor do défice
orçamental de 2% do PIB; ou até o crescimen-
to de 2,8%, registado no primeiro trimestre
deste ano graças, sobretudo, às exportações
e ao investimento; e sem esquecer a substan-
cial redução da taxa de desemprego com a
evidente criação de oportunidades de traba-
lho no nosso país. A estas conquistas políti-
cas permitam-me que adicione a obtenção de
alguns objetivos atingidos nas matérias que
me dizem diretamente respeito. É que tam-
bém nas Comunidades Portuguesas há, este
ano, razões de satisfação. Destaco a entrada
em funcionamento do ato único de inscrição
consular, em Barcelona. Até 2019, teremos
condições de alargar esta mudança de
paradigma nos serviços consulares à grande
parte da rede externa do Ministério dos Ne-
gócios Estrageiros. Com o desenvolvimento
deste projeto os cidadãos só têm que fazer
uma inscrição consular mesmo que mudem

de localidade ou de país. Enalteço a aprova-
ção em Conselho de Ministros, aguardando
a concordância dos partidos na Assembleia
da República, do recenseamento automático
que representa o reconhecimento de um di-
reito fundamental àqueles que, todos os dias,
afirmam Portugal no mundo, garantindo-
lhes as mesmas condições no recenseamento
que estão asseguradas aos portugueses em
território nacional, tornando-o automático e
vinculado à morada do Cartão do Cidadão.
Recordo ainda que foi aprovado o Decreto-
Lei que altera o Regulamento da Nacionali-
dade Portuguesa procedendo-se à simplifi-
cação do processo de atribuição e aquisição
da nacionalidade, tornando-o mais justo e
célere, mas sem que se coloque em causa o
rigor do mesmo.

Posso ainda referir a entrada em funci-
onamento do “Espaço do Cidadão”, em
Paris e em São Paulo; a aplicação “Registo
Viajante” que dá maior garantia de apoio e
proteção consular aos portugueses em
mobilidade; a criação da plataforma de
ensino da língua portuguesa à distância,
denominada “Português Mais Perto”,
numa parceria entre o Camões, I.P., e a
Porto Editora, tendo em vista criar condi-
ções de contato e de aprendizagem da lín-
gua portuguesa aos filhos de uma jovem
geração que, estando em mobilidade por
razões essencialmente profissionais, man-
tém a vontade de regresso ao País.  Neste
10 de Junho que celebra o Dia de Portugal,
de Camões e das Comunidades Portugue-
sas há novas razões para reforçar o orgu-
lho de sempre.

* Secretário de Estado das Comunidades Portu-
guesas
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Venha assistir à representação da obra “Auto da
Barca do Inferno” de Gil Vicente, dia 11 de junho, pelas
21 horas, no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho.

Com a ajuda dos alunos do 9ºA da Escola António
Alves Amorin e da Casa Fiz do Mundo Guiné, pretende-
mos proporcionar-lhe um bom momento teatral.

A entrada é 1 euro mais 1 recolha de material (seja
hospitalar/higiénico, escolar ou alimentos) por pessoa.

Aguardamos a sua presença.

A Associação dos Antigos Alunos das Escolas da Feira e
da Tourada agendou para as 21h30 de sábado, no auditório

Sarau dos Antigos
Alunos das Escolas
da Feira e da Tourada

da Junta de Freguesia de Espinho, um sarau artístico e entrega
de galardões – diploma de sócio honorário à Câmara Munici-
pal de Espinho e diploma de sócio de mérito a Fernando
Monteiro de Meneses.

O sarau será animado pelas atuações do Grupo Coral dos
Amigos dos Bombeiros do Concelho de Espinho, do Grupo de
Bailado GMJ Dance e do Grupo Académico de Serenatas de
Espinho – GAS69. ‘

Para domingo, às 11 horas, está marcada uma romagem
ao Cemitério de Espinho com deposição de uma coroa de
flores.

No último domingo de
maio, o Rancho Regional Re-
cordar é Viver de Paramos
participou com a sua orques-
tra na “Festa da Família de
Paramos”.

Orquestra
do Rancho
de Paramos
na Festa
da Família

Realizou-se na noite de
sábado, no auditório da Jun-
ta de Espinho, a quarta edi-
ção do Festival da Primavera.

O evento contou com a
participação dos grupos co-
rais do Orfeão de Espinho, da
Universidade Sénior, do Pa-
róquia de Espinho e do Cen-
tro de Convívio da Freguesia
de Espinho.

Festival
(de coros) da
Primavera

Um grupo de militares
componente do Batalhão de
Caçadores 770 que em 1965/
67 permaneceu em Angola
reuniu em Espinho, no sába-
do, comemorando o cin-
quentenário do seu regresso
a Portugal.

As honras militares foram
prestadas junto ao monumen-
to no Largo dos Combatentes
pelo Regimento de Engenha-
ria n,º 3 (aquartelado em Pa-
ramos). A cerimónia contou
com a presença do vereador
Quirino de Jesus e de Luís
Correia de Sá, em representa-
ção do executivo da Junta de
Freguesia de Espinho.

Após a foto de grupo na
escadaria da Igreka Matriz
seguiu-se um almoço de con-
fraternização.

Realiza-se no sábado,
a partir das 20 horas, na
Quintinha dos Outeiros,
uma festa de Santo An-
tónio.

Festa de Santo António
na Quintinha dos Outeiros

O evento organizado
pelo Grupo Desportivo
dos Outeiros será anima-
do com a atuação musical
de Miguel Alexandre.

Leonor Sousa irá partici-
par com uma exposição de
pintura na Feira do Livro e
Festa  Lusófona Laços 2017,
que terá lugar em Genebra
(Suíça), nos próximos dias 17

Leonor Sousa expõe
pintura em Genebra

e 18.
“Entre outras obras esta-

rá o quadro ‘Fado’ que me
representa além-fronteiras e
que está a dar a volta ao mun-
do”, revelou Leonor Sousa.

Decorreu na tarde de sá-
bado, na Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva, uma
sessão de apresentação do li-
vro “Irmãos de Armas” de
António Brito, com a presen-
ça da vereadora da Cultura,
Leonor Lêdo da Fonseca.

“Irmãos de Armas”
(livro) de António Brito

“Irmãos de Armas” é
“uma obra fundamental para
melhor perceber as dificul-
dades dos combatentes do
Ultramar, que apesar de te-
rem sido treinados para com-
bater ninguém os treinou para
viver em paz.”

Confraternização
“cinquentenária”

Foto CARLA SOARES

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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AGENDA

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
António Regedor

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Temas
e poemas

Esmeralda  Laranjeira

O facebook é como o adro da igreja no
início do século, ou como o café nos anos
após a guerra, ou como as esplanadas à
beira-mar nestes dias de bom tempo. É onde
todos nos encontramos, conversamos, da-
mos umas ideias, contamos uma anedotas (
e quando a notícia é séria, dizemos : esta não
é história) passamos um boato (neste caso
avisamos do que se trata e onde o ouvimos).

Pois assim mesmo devíamos fazer no
facebook. Identificar a fonte. ( Por exemplo:
“Já sabes o que o Asdrúbal anda agora a
dizer? Mas dá-lhe um desconto que ele sem-
pre foi um aldrabão.” Assim, nem mais,
identificar a fonte. E evitar dizer piadas e
lançar boatos sem avisar do que se trata.

Isto porque muitos partem do princípio
que no facebook só tem gente boa, e que é
tudo verdade. Pois não é assim tão cristali-
no. Há quem use o facebook para desin-
formação e manipulação política, com parti-
lha de conteúdos produzidos por spin
doctors (o que faz notícias para desviar as
atenções de assuntos que querem esconder).

Aparecem notícias satíricas, não são ver-
dadeiras, mas facilmente se sabe que são
feitas por comediantes até pelas gargalha-
das que damos.

Há ainda as opiniões não fundamenta-
das ou até mal formadas, os ditos de igno-
rância e maldizer, as parvoíces mais ou
menos inofensivas a quem poucos ligam. E
os “Troll” que apenas estragam discussões,
perturbam as conversas, dizem asneiras sem
critério, sem lógica, sem civismo. Esses só
não querem opinião bem formada, apenas
tentam veicular a sua opinião mal formada
e perturbar tudo por onde passam.

Mas agora, para piorar ainda mais, apa-

FACEBOOK
E NOTÍCIAS
FALSAS

recem umas páginas com falsas notícias
simulando ser verdadeiras, com assinatura
a assemelhar-se a endereços respeitáveis e
fidedignos (Um desses é o (cnoticias.net).
Esses são os piores. Porque se se assumis-
sem como notícias falsas até podia dar para
rir, e gostaríamos de ler. Mas não. Desones-
tamente, estão para enganar, com falsas
notícias para criar opinião errada, e podedo
mesmo promover alarme, preocupação, ris-
co, e opinião falsa de modo generalizado.

Por isto, e agora mais que nunca, no
facebook, os procedimentos de não partilhar
de imediato são os mais adequados. As reco-
mendações são para conhecer a fonte. Avali-
ar da sua origem e credibilidade. Verificar o
autor. Quem é, o que faz, se é especialista na
matéria que aborda? Verifique a data , já não
é actual? É provável que já tenha sido
contraditado. Que já não seja válido ou
descontextualizado. Verificar se é um pre-
conceito, uma piada, ou se tem intenção de-
liberada de perturbar sem provar. Se neces-
sário recorra a fontes de apoio, leia mais.
Pondere se o que vai partilhar acrescenta
mais valia social. Ou se apenas é mais ruído.

A proceder assim, comunicaremos de
forma mais socialmente saudável com os
nossos amigos e com todos em geral.

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

A nossa escola querida
Vimos aqui hoje lembrar
Sessenta anos de vida
É muito bom festejar!

Em 1956 foi criada a EICE Escola Industri-
al e Comercial de Espinho pelo Decreto nº 40/
725

Do Ministério da Educação Nacional…
Entrou em funcionamento em 13 de janeiro
de 1957.

Os cursos existentes eram o Ciclo Prepa-
ratório, cursos complementares de Carpin-
teiro e Marceneiro e Formação Geral do Co-
mércio e Formação de serralheiro.

Em junho de 1968 foi inaugurada a nova
escola. Muitos cursos técnicos ali funciona-
ram: Curso Geral do Comércio, Curso de
Formação Feminina Montador de eletricista,
Serralharia mecânica e SPI, além dos cursos
noturnos.

Em 1979, passou a chamar-se: Escola Se-
cundária de Espinho.

Desde 1987 chama-se: Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida.

60.º ANIVERSÁRIO
DA ESCOLA
SECUNDÁRIA
DR. MANUEL
GOMES DE
ALMEIDA – EICE

Muitas gerações por cá passaram e consigo
tua marca levaram daqui saíram preparados
para a vida e hoje te recordam, escola querida!

Tal como no passado, esta nossa escola
continua a servir o concelho de Espinho e
outros concelhos vizinhos…A Escola Dr.
Gomes de Almeida. Foi considerada a segun-
da melhor

da Área Metropolitana do Porto… Está
muito bem colocada no ranking das escolas a
nível nacional com os Cursos de Ciências e
tecnologias, Humanidades, Línguas, Artes e
Economia. É uma escola muito ativa e sempre
muito empenhada na melhor formação dos
seus alunos, com a realização de workshops,
palestras, visitas de estudo e muito mais…

É sempre, sempre bom recordar, a nossa
escola querida! Fez parte da nossa vida e
continua a fazer na geração dos nossos filhos
e netos que nela vão continuar a aprender.

Retalhos de uma vida são despertados
inusitadamente, recortes de velhas revistas e
velhas fotografias são trazidos até mim com a
maior das naturalidades, fazendo-me crer
que tudo isso ainda vive, ainda existe noutra
dimensão. Retalhos da vida não se perdem,
conservam-se em locais desprovidos de luz,
mas com a porta levemente encostada, de
modo a poder ser aberta sempre que tal se
justifique.

Velhas montras são novamente trazidas
até mim, vidros embaciados, sujos, de uma
sujidade que não posso classificar como falta
de limpeza, mas antes como característica
inerente àquele lugar, uma amálgama de pro-
dutos amontoa-se no seu interior, livros e
revistas de capas amarelecidas, desbotadas,
impregnados de cheiro a tabaco e pó acumu-
lado.

Eram assim os quiosques da minha infân-
cia. Sítios com personalidade própria, de
aspeto “sui generis”, de um tempo onde não
havia tanta preocupação de “parecer bem”
aos olhos de quem pretende usufruir desses
estabelecimentos. Os quiosques de que me
recordo ainda não estavam normalizados,
não respeitavam regras, desenvolviam-se
naturalmente, como se tivessem vida pró-
pria. A sua estética era muito pessoal, muito
particular, sem preocupação organizativa, o
que me incentivava a espalhar o olhar pelo
espólio que me era apresentado.

Velho e novo conviviam naturalmente,
coexistiam, sem que ninguém reparasse nes-
sa incongruência, inadmissível nos dias de
hoje, onde tudo tem de ser limpo, arejado e
organizado. Ao tempo ainda não se exigiam
montras de vidros cristalinos, transparentes,
e não havia regras para a disposição dos
produtos. Encontrava-se lá de tudo e não
havia renovação diária daquilo que se
comercializava – produtos novos eram colo-
cados juntamente com os que já lá tinham
encontrado morada permanente. De tal modo,

QUIOSQUE
DE RETALHOS

que aquilo que era novo já não parecia assim
tão novo, por detrás daqueles vidros baços.

Num quiosque daquele tempo, os produ-
tos eram associados de forma quase sur-
realista: canivetes suíços e uma cassete de
vídeo; maços de tabaco ao lado de brinque-
dos; cadernetas de cromos com caixas de
fósforos; revista de 1983 juntamente com um
exemplar de 1968; revistas “para adultos”
junto a cadernos escolares amarelecidos.

Geralmente, o típico funcionário daquele
tipo de estabelecimentos era caracterizado
pelo seu aspecto liberal, de bigode farfalhudo
e casaco de malha “coçado”, exalando um
forte aroma a tabaco e café. Quando lhe era
solicitado algum dos produtos expostos, co-
çar a cabeça era reação quase imediata, assim
como esmagar o cigarro no cinzeiro e, viran-
do-se para trás, lentamente, tentava encon-
trar um exemplar perto de si, evitando, a todo
o custo, subtrair o que estava na montra.

Dava-me a sensação de que aquela ima-
gem se iria prolongar no tempo, por anos a
fio…

Contrariando a tendência natural para o
desaparecimento, a carga emocional inerente
a todo este cenário fez com que o mesmo fosse
antes remetido para uma dimensão paralela –
o tal mundo secreto, desprovido de luz mas
com um stock ilimitado de artefactos que,
mesmo sendo muito diferentes, se harmoni-
zam de tal forma, como só seria possível num
velho quiosque.

8 de junho
21h30 – Biblioteca Municipal
Conferência “Cultura Indígena

e Geografia Política da Colôm-
bia” por Miguel Rocha Vivas e
Irene Cabrera Nossa

Entrada livre

8 a 24 de junho
10 às 17 horas de segunda a sexta

e das 11 às 13h30 e das 14h30 às
18 horas ao sábado

– Museu Municipal
4.ª Bienal Internacional Mulhe-

res d’Artes

9 de junho
22 horas – Auditório do Casino

Espinho
The Acoustic Foundation: pré-

apresentação do álbum Big
Sculpture

9 e 10 de junho
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo do artista Manolo em

tributo à música espanhola

9 e 10 de junho
21h30 – Multimeios (Sala An-

tónio Gaio – auditório)
MTV Dance “1001 Noites no

Casino Glamour”

9 e 10 de junho
21h30 – Cinema Imersivo 3D do

Planetário do Multimeios
“Dinossauros no Crepúsculo”
Atribulada viagem no tempo de

volta à época dos dinossauros.
“Explore uma Terra repleta de
Pterossauros!”

9 e 10 de junho
22 horas – Casino Espinho

The Joker – música ao vivo com
Rui Vilhena Duo

Entrada gratuita

10 de junho
15h30 – Planetário do Multimeios
“Lendas do Céu Noturno: Perseu

e Andromeda”
“Uma divertida versão da histó-

ria da princesa Andrómeda,
que, por castigo divino pela
vaidade de sua mãe, é sa-
crificada a um a um monstro
marinho – e salva pelo herói
Perseu”

10 de junho
16h30 – Planetário do Multimeios
“Nanocam, Uma Viagem pela

Biodiversidade”
“Irá encolhê-lo ate ao tamanho

de um inseto e voa-lo pelo bu-
raco de uma agulha!”

10 de junho
21h30 – Largo da Câmara Muni-

cipal
XXI Encontro de Estátuas Vivas

– exibição de vencedores das
edições anteriores

10 de junho
21h30 – Sede do Rancho Regio-

nal Recordar é Viver de Para-
mos

Festival de Folclore – Paramos
2017

10 e 11 de junho
17h30 – Planetário do Multimeios
“Nós Somos Astrónomos”
“Sabe o que é ser astrónomo nos

dias de hoje? Um astrónomo de
hoje não é o observador solitá-
rio e séculos passados…”

11 de junho
14h30 e 17h30 – Multimeios (Sala

António Gaio – auditório)

MTV Dance “1001 Noites no
Casino Glamour”

11 de junho
15 horas – Largo da Câmara

Municipal e Parque João de
Deus

XXI Encontro de Estátuas Vivas
– concurso

11 de junho
15h30 – Planetário do Mul-

timeios
“A Vida das Árvores”
“Uma entretida e educativa ses-

são de planetário que nos fala
do fascinante mundo das ár-
vores”

11 de junho
16h30 – Planetário do Mul-

timeios
“Terra Dinâmica” explora con-

ceitos e termos essenciais para
a compreensão do clima: a re-
lação entre Terra e o Sol

13 de junho
15 horas – Biblioteca Municipal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de trabalho
com agulhas, conciliando com
partilha de saberes, leituras e
memórias

Público-alvo: população adul-
ta/sénior

16 e 17 de junho
21 horas – Casino Espinho
“Idols”, espetáculo que presta

uma grande homenagem aos
ícones mundiais da música que
deixaram um legado imortal e
memorável: Prince, James
Brown, Michael Jackson, Leo-
nard Cohen, George Michael e
David Bowie
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Sandra Inês Andrade Ramos Cruz é a vencedora do
Prémio Literário Manuel Laranjeira (primeira edição – 2017),
distinção atribuída pela sua obra “Viagens por histórias mais
ou menos naturais” (diário).

Para o júri, a obra de Sandra Inês Andrade Ramos Cruz,
escolhida entre as 74 candidaturas, sobressaiu pela “origina-
lidade, o respeito por uma das tipologias de texto indicadas
e uma vontade de estilo, suscetível de seduzir os leitores das
obras a concurso”.

A cerimónia de entrega do prémio, no valor de cinco mil
euros, está marcada para o feriado municipal de 16 de junho,
pelas 11 horas, no Centro Multimeios, durante a sessão solene
do Dia da Cidade.

O Prémio Literário Manuel Laranjeira, promovido e orga-
nizado em conjunto pela Câmara Municipal de Espinho e
pelo Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira, com
periodicidade bienal, tem como finalidade incentivar, pro-
mover e divulgar a criação literária nos géneros de diário,
carta ou texto ensaístico, homenageando o escrito Manuel
Laranjeira.

No último dia maio, as
turmas de Estórias da His-
tór ia  da  Univers idade
Sénior de Espinho reali-
zaram uma visita a Ser-
ralves com o objetivo de
apreciarem a arte de Joan
Miró.

Tendo sido acompa-
nhados  pelo  professor
Teixeira Lopes e por ele-
mentos da Direção da USE.

A preparação e moti-
vação dos alunos para a
referida visita de estudo
decorreu nas duas últimas
aulas, que precederam a
visita, e que serviram para
que os alunos fizessem a
contextualização histórica
do pintor e do surrealismo,
a que foi acrescentado uma
pequena re ferênc ia  ao
Conde de Vizela, seu man-
dante de construção, e ao
Conde de Riba d’Ave que
o adquiriu ao Conde de
Vizela, bem como ao Ar-
quiteto Marques da Silva
responsável pela sua e-
dificação.

Obviamente  que  as
suas características arqui-
tetónicas foram realçadas,
por isso também foi subli-
nhado o seu reconheci-
mento como património de
interesse público. Os her-
deiros de Delfim Ferreira
ao procederem à sua ven-
da, possibilitaram que a
sua compra posteriormen-
te, tivesse possibilitado a
sua transformação na Fun-
dação de Serralves.

A visita decorreu con-
forme o previsto. Os alunos
foram divididos em dois
grupos de 25, tendo sido
acompanhados por dois
guias que lhes serviram de
orientadores e explicaram
a complexidade da obra de
Miró. No fim os alunos co-
locaram algumas questões
aos guias evidenciando as-
sim o seu interesse, curiosi-
dade e atenção que dedica-
ram à visita. Convém sali-
entar o agrado dos alunos
pelo trabalho feito pelos
guias que foram competen-
tes e simpáticos. O almoço
foi servido no restaurante
de Serralves a contento de
todos.

O regresso decorreu sem
problemas. Os objetivos que
se procurava obter foram
concretizados.

O Planetário de Espinho
teve na noite de sábado casa
cheia para assistir ao “Terra
em Concerto”, que reuniu
músicos da banda de Silvalde
sob a projeção imersiva do
planetário.

O ensemble da Banda de
Silvalde tocou músicas de
todo o mundo, enquanto o
público foi levado numa via-
gem pelo Universo.

O programa do concerto
no Planetário do Multimeios
foi concebido tendo por base
um conjunto de temas musi-

“Terra em Concerto” com ensemble da Banda
de Silvalde esgota lotação do Planetário

Sandra Inês Andrade
Ramos Cruz vence
Prémio Literário

Manuel Laranjeira
Com “Viagens por histórias mais

ou menos naturais” (diário)

Visita
de
estudo
da
Universidade
Sénior
de Espinho
a Serralves

O filme “Mar Portuguez”
de Edgar Pera a exibir no
Auditório do Casino Espinho,
às 21 horas desta quinta-fei-
ra, Dia Mundial dos Ocea-
nos, irá apresentar o novo
Festival Internacional de Ci-
nema dos Oceanos, cuja fase
competitiva está programa-
da para setembro.

A organização do festival
conta com o apoio insti-

Festival Internacional
de Cinema dos Oceanos
apresenta-se no Auditório
do Casino Espinho

tucional do Ministério do
Mar.

O festival envolve uma
secção competitiva de filmes
cuja temática são os oceanos
com várias categorias para
realizadores profissionais e
amadores a nível mundial e
uma secção infantojuvenil,
intitulada “SEAneminha”.
Também estão previstas ou-
tras atividades paralelas.

MTV Dance regressa ao
Centro Multimeios, às 21h30
de sexta-feira e sábado e às
14h30 e 17h30 de domingo,
com mais um espetáculo
cheio de música, cor e anima-
ção, “1001 Noites no Casino

“1001 Noites no Casino
Glamour” de MTV Dance

Glamour”, com direção Ar-
tística de Patrícia Calado Ri-
beiro.

O grupo espinhense é ori-
entado pelas professoras Pa-
trícia Calado Ribeiro e Sofia
Costa.

Foi calendarizada para
o próximo dia 17, às 15 ho-
ras, na Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva, a

“Por dentro das palavras”
(livro de poemas)
de Fernanda Cabral

apresentação do livro de
poemas “Por dentro das
palavras” de Fernanda Ca-
bral.

Às 21h30 quinta-feira, na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, decorrerá a
conferência “Cultura Indíge-
na e Geografia Política da
Colômbia” com Miguel Ro-
cha Vivas e Irene Cabrera
Nossa.

A sessão organizada por
Cristina Zhou e Carlos Vina-
gre e com o apoio da Associ-

“Cultura Indígena
e Geografia Política
da Colômbia” em debate

ação Mundial de Estudos
Chineses, da Câmara de Es-
pinho e da Biblioteca Munici-
pal, abordará a literatura in-
dígena e a situação política e
social da Colômbia, inseridas
no contexto da América Lati-
na, através da palavra de
Miguel Rocha Vivas e de Irene
Cabrera Nossa. A entrada
será livre e gratuita.

cais conhecidas do grande
público, para permitir uma
fácil identificação enquanto
contemplava imagem a 360
graus.

Tratou-se de um proje-
to conjunto realizado com
bastante entusiasmo, pois
tratam-se de duas áreas
que isoladamente são do
agrado do público, mas
que se complementam por
inteiro.

Tocar música ao vivo e ter
projeção em tempo real é um
desafio, pois músicos e pro-

jeção tem de fazer correções
contínuas por forma a se ajus-
tarem e manterem a necessá-
ria coordenação.

Foi um projeto que pre-
tendeu explorar novos domí-
nios onde o público foi leva-
do numa viagem contínua
durante toda a duração do
concerto.

A reação do público foi
muito positiva, o que deixou
os promotores do projeto na-
turalmente bastante satisfei-
tos e a encarar fortemente a
sua continuidade.
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Especialidade em Peixe de Mar

vende-se no

Posto BP
(Rua 19)

A loja BrincaLândia (Rua 19) associou-se às
comemorações do Dia Mundial da criança com a

realização de diversas atividades lúdicas
e de diversão

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

A pensar nas férias que se
avizinham, a Solverde, acaba
de lançar a campanha Sol-
verde Summer 2017, que ofe-
rece aos seus clientes condi-
ções especiais para estadias
longas, válida em todas as
unidades hoteleiras do gru-
po.

O Hotel Solverde Spa&
Wellness Center, unidade de
cinco estrelas, junto à praia
da Granja, ergue-se em mo-
dernas infraestruturas onde
habita um serviço de excelên-
cia, reunindo todas as condi-
ções para umas férias de ex-
celência. Desde as piscinas de
água salgada, ao Wellness
Center e aos campos de padel
e ténis, no Hotel Solverde Spa
& Wellness Center é possível
desfrutar de “momentos úni-
cos” de relaxamento e bem-
estar.

“10% desconto em estadi-
as longas (7 ou mais noites)

15% de desconto em esta-
dias longas não reembol-
sáveis – 7 ou mais noites (atra-
vés, apenas, de reservas pelo
site www.solverde.pt).”

O Hotel Casino Chaves,
unidade de quatro estrelas
com vista para a montanha,
oferece aos seus visitantes um
ambiente ímpar de tranquili-
dade, conforto e requinte, ide-
al para quem procura mo-
mentos tranquilos em famí-
lia. Situado junto à saída da

Solverde Summer 2017

Solverde oferece preços especiais em estadias longas
A24 para Chaves e a apenas
oito quilómetros de Espanha,
o Hotel Casino Chaves “er-
gue-se majestosamente sobre
a cidade flaviense” numa área
verdejante, que “convida” a
dias de descanso e lazer.

“10% de desconto em es-
tadias de 3 noites. 20% de
desconto em estadias de 4 ou
mais noites (através, apenas,
de reservas pelo site
www.solverde.pt).”

O Hotel Algarve Casino,
unidade de cinco estrelas si-
tuada em plena Praia da Ro-
cha e próximo de diversas
infraestruturas turísticas, gol-
fe, marinas, parques aquáti-
cos e animação noturna, con-
juga de forma harmoniosa o
conforto, o requinte, a ani-

mação, o descanso e o lazer.
“Com uma sedutora vista

para a praia, esta unidade
reúne as condições ideais para
umas férias inesquecíveis.”

“10% de desconto em es-
tadias longas – 7 ou mais noi-
tes. 15% de desconto em esta-
dias longas Não Reembol-
sáveis – 7 ou mais noites (atra-
vés, apenas,  de reservas pe-
los sites www.solverde.pt).

O Hotel Apartamento
Solverde, localizado ao lado
do Casino Espinho, está no
centro da cidade e conta com
vistas deslumbrantes sobre a
Praia da Baía e o Oceano
Atlântico. Esta unidade, ide-
al para férias em família ou
amigos, situa-se em frente à
praia, sendo a pesca, o surf e

o windsurf algumas das
atividades que mais atraem
os visitantes. A proximidade
ao Oporto Golf Club e ao Clu-
be de Golfe de Miramar tam-
bém o torna ideal para os pra-
ticantes da modalidade.

“A excelente localização
e condições fazem desta uni-
dade a opção perfeita para
umas férias inesquecíveis.”

Na sexta-feira e no sábado, o Casino Espinho recebe um
espetáculo de tributo à música espanhola, pela voz do artista
Manolo. No seu repertório musical desfilam as rumbas, os
boleros, os candombes e o pop latino de artistas reconhecidos,
sempre com a energia e o salero característico do povo espa-
nhol.

Manolo chega ao Casino Espinho depois de ter percorrido
os melhores hotéis e casinos, um pouco por todo o mundo,
destacando-se a performance que criou para a abertura do
espetáculo de Stevie Wonder em Marbella e as digressões
pelo sul de Espanha, Escandinávia e América do Sul.

Entretanto, o Casino Espinho acolheu, no primeiro fim-
de-semana de junho, do espetáculo “Olé” repleto de glamour
e energia. Inspirado nas raízes mais puras do flamenco,
cruzando os ritmos latino-americanos e africanos, este
espetáculo ímpar, encheu o palco ao ritmo da bachata, da
salsa, do pasodoble, do flamenco, da quizomba, do tango
argentino e das sevilhanas

Para as noites de 16 e 17 de junho, no Casino Espinho, está
programado o projeto “Idols”, um espetáculo que presta uma
grande homenagem aos ícones mundiais da música que
deixaram um legado imortal e memorável.

Nestes dois serões, os presentes podem assistir a interpre-
tações de Prince, James Brown, Michael Jackson, Leonard
Cohen, George Michael e David Bowie, recordando os seus
grandes sucessos. O espetáculo é protagonizado por artistas
de grande talento musical e artístico, com alguns dos dança-
rinos mais prestigiados do mundo da dança.

Manolo em tributo à música
espanhola no Casino Espinho

No dia 10 de junho o Hotel Solverde Spa & Wellness
Center celebra, em conjunto com vários pontos do planeta, o
Global Wellness Day 2017, um movimento mundial que visa
promover o bem-estar através da prática de exercício físico,
da adoção de estilos de vida saudáveis e das boas práticas
alimentares.

O Hotel Solverde Spa & Wellness Center participa neste
movimento com um programa especial que inclui atividades
para miúdos e graúdos.

As atividades são gratuitas a abertas a todos os interessa-
dos, sendo as vagas limitadas e sujeitas a inscrição obrigatória
através de wellness@solverde.pt ou telemóvel 937625015.

Eis programa de sábado:
10 horas – aula de yoga para crianças;
11h30/13 horas – demonstração de massagem Tui Na,

Shiatsu e reflexologia;
16 horas – caminhada de 5 km;
17h30 – hidroginástica (sujeito a confirmação);
Open Day – ténis e padel.
Durante o dia os participantes podem ainda assistir a

demonstrações de produtos biológicos da Botica Otília e
demonstração de produtos da Thalgo (chás e produtos
drenantes)

“O Hotel Solverde Spa & Wellness Center está inserido
num complexo de 20.000 metros quadrados, com acesso
direto à praia, que proporciona uma agradável atmosfera de
descontração brindada pelo aroma a maresia, pela magnífica
vista sobre o mar e a paisagem envolvente, o que proporciona
condições únicas para estas atividades.”

Global Wellness Day no
Hotel Solverde Spa & Welness Center
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Aos seis anos de existência,
“está a chegar a prenda mais
desejada”: vem aí “Big Sculp-
ture”, álbum de estreia dos
espinhenses The Acoustic Foun-
dation (TAF). Ainda antes dis-
so, a banda sobe ao palco do
Auditório do Casino Espinho

The Acoustic Foundation
festejam seis anos

com pré-apresentação
do álbum de estreia

Sexta-feira, no Auditório do Casino Espinho
no preciso dia em que festeja o
aniversário: sexta-feira, 9 de ju-
nho.

Este será o primeiro e único
concerto de apresentação inte-
gral do disco. Da soul ao funk,
sem deixar de piscar o olho à
pop ou, até, ao reggae, os TAF

mostrarão ao público os dez te-
mas de Big Sculpture.

Curiosamente, são também
10 os elementos da banda, refle-
xo de uma formação aberta a
todos os músicos que queiram
partilhar a vontade de fazer dan-
çar, tornando os seus concertos

numa experiência única, onde o
sedutor apelo rítmico e o groove
sincopado induzem o movi-
mento.

Liderados pela carismática
Marta Oliveira e acompanha-
dos em palco por exímios bai-
larinos de danças urbanas, os
TAF são apelidados pelos seus
pares de “máquinas do Funk
n´Roll”!

O espetáculo está marca-
do para as 22 horas e será
introduzido por atuação a solo
de Rui Taipa, músico que tam-
bém tem previsto para este
ano o lançamento de novo tra-
balho discográfico. Parte da
receita será doada à LACES –
Liga dos Amigos do Agrupa-
mento de Centros de Saúde
Espinho/Gaia. Os bilhetes
encontram-se à venda na sede
da Cooperativa Nascente (Rua
62) e no espaço cultural MXM
(Rua do Ouro – Porto).

Espinho receberá, no fim-
de-semana o XXI Encontro
Internacional de Estátuas Vi-
vas, o mais antigo do Mundo.
Em pleno coração da cidade
esta mostra de performances
artísticas de imobilidade ex-
pressiva promove uma vez
mais a cumplicidade entre os
participantes e o público.

O XXI Encontro de “Está-
tuas Vivas” é uma organiza-
ção da Câmara Municipal de
Espinho que visa incentivar,
divulgar e dignificar a cria-
ção artística nas artes per-
formativas que se realizará,
na Praça Dr. José Salvador
(Largo da Câmara Munici-
pal) a partir das 15 horas de
domingo e que contará com a
participação de 40 estátuas a
concurso, às quais se juntam
convidados vindos de Israel,
Argentina, França e Ucrânia.

Destaque ainda para a
participação especial de
António Gomes dos Santos,
recordista mundial, que esta-
rá presente neste Encontro
com duas das suas criações e
também como membro do
júri.

A pensar nas crianças, o
Festival contará com espaço
a elas dedicado, onde terão a
companhia de uma simpáti-

Festival de Estátuas Vivas
com quarenta concorrentes

E convidados vindos de Israel, Argentina, França e Ucrânia
ca e divertida estátua.

Na noite de sábado, a par-
tir das 21h30, realizar-se-á o
Lu(g)ar de Estátuas, evento
que reúne num deslumbran-
te ambiente noturno, 15 “es-
tátuas” de participantes dis-
tinguidos pelos júris das edi-
ções anteriores.

Ao longo de 21 anos de
existência, o Encontro de Es-

tátuas Vivas de Espinho per-
mitiu que esta arte perfor-
mativa ganhasse outra visi-
bilidade a nível nacional e
internacional, potenciando o
aparecimento de novos cria-
dores e artistas, que tiveram
neste evento a possibilidade
de mostrar o seu talento e
trabalho.

Na edição deste ano, se-

rão atribuídos os seguintes
prémios:

Prémio Especial do Júri,
Prémio Revelação e Prémio
do Júri.

Para o final do concurso
está ainda previsto um espe-
táculo de lira acrobática, in-
terpretado por Rita Martins,
bailarina e artista de novo cir-
co.

Os escuteiros do Agrupa-
mento 1114 S. Martinho de
Anta organizam durante o
dia e noite de sábado o even-
to Tasquinha dos Santos Po-
pulares, no Largo do Souto
(junto à Igreja de Anta).

“Nossos cantares

Realiza-se no sábado, às 21h30, na sede do Rancho Regi-
onal Recordar é Viver de Paramos, na Rua Vale do Vouga, a
edição de 2017 do Festival de Folclore de Paramos.

O evento conta com as participações do Grupo Etnográfico
Danças e Cantares “O Cantareu” (Vila Real), dos ranhos
folclóricos de Passos de

Silgueiros (Viseu) e de Santa Luzia de Airães (Felgueiras)
e do Rancho Regional Recordar é Viver de Paramos.

Festival de Folclore
de Paramos no sábado

Tasquinha dos Santos
Populares em Anta

Vêm trazer alegria
São os Santos Populares
Junho é mês de folia”

“Já cheira a Santos Popu-
lares!”, dão nota os escuteiros
antenses. “Sardinha, música
e muita animação não vão
faltar!”

O CLDS Espinho Vivo – Eixo 3 vai promove até ao dia 14,
na ADCE – Associação de Desenvolvimento do Concelho de
Espinho, uma exposição fotográfica que pretende retratar
diferenças entre o Bairro da Marinha de Silvalde do passado
versus o bairro do presente.

Esta iniciativa, inserida nas comemorações do 71.º aniver-
sário do Bairro da Marinha, pretende também apresentar a
público o registo fotográfico feito por quinze jovens do bairro,
que traduz o resultado final de um trabalho que desenvolve-
ram no workshop de fotografia dinamizado pela Focal Point
– Fotografia, com o objetivo de retratar os espaços onde
vivem, brincam e socializam diariamente.

Exposição retrata
o passado e o presente
do Bairro da Marinha

Realizou-se n aNave Poli-
valente, no primeiro fim-de-
semana de junho, o Diamond
Cup, evento que premiou a
cultura do corpo, nomeada-
mente a beleza do músculo
trabalhado.

Este encontro foi organi-
zado pela Federação Interna-
cional de Cultura Física e

Diamond Cup
na Nave Polivalente

Fitness e contou com a parti-
cipação de 233 atletas.

O autarca Pinto Moreira
foi homenageado com meda-
lha de ouro pelo presidente
da Federação Internacional
de Cultura Física e Fitness,
Rafael Santonja, devido às
suas contribuições com a
IFBB.

Irá realizar-se no feriado
do dia 15 o evento desportivo
Trilhos de Espinho (corrida/
trail), atravessando alguns
locais, lugares e vilas circun-
dantes à cidade de Espinho
(Anta, Guimbra, Fonte, I-
danha, Cassufas, Bessada,
Esmojães, Lameiro, Peso,
Gulhe e Silvalde). É compos-
to por duas provas competi-
tivas de aproximadamente 21
quilómetros e 15 km e uma
caminhada de 6 km.

O programa de 21 km terá
partida às 9h30 na Nave
Polivalente, num percurso

Encerram no domingo
as inscrições para
os Trilhos de Espinho

circular com o tempo limite
de realização de quatro ho-
ras (acumulado em avalia-
ção).

O de 15 km terá igual-
mente partida às 9h30, na
Nave Polivalente, num per-
curso circular com o tempo
limite de realização de duas
horas e trinta minutos. (acu-
mulado em avaliação).

A caminhada também
terá partida às 9h30, na Nave
Polivalente, num percurso
circular de 6 km.

As inscrições terminam
em às 23h59 de domingo.
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A Associação Académica
de Espinho sagrou-se cam-
peã nacional de voleibol no
escalão de iniciados.

Académica de Espinho
campeã nacional

de iniciados de voleibol
Depois dos títulos de infantis e minis B

A equipa disputou no fim-
de-semana, em S. Mamede
de Infesta, a fase do Campeo-
nato Nacional “Final8” em

iniciados masculinos, prova
organizada pela Federação
Portuguesa de Voleibol

Os academistas liderados

pelo técnico António Natário
apresentaram-se no primei-
ro jogo, na sexta-feira, moti-
vados e decididos em mos-
trar a razão pela qual lhes era
atribuído a condição de favo-
ritos.

Assim o primeiro jogo
com os Antigos Alunos Aço-
res teve um desfecho previsí-
vel, a vitória Academista por
3-0 e assim a consequente
passagem à meia-final.

A meia-final tinha sabor a
final: os mochos iam defron-
tar a equipa da casa, a Acadé-
mica de S. Mamede.

Este jogo foi rodeado de
um ambiente digno de final
com as equipas a terem bas-
tante apoio e com um pavi-
lhão pequeno para os que gos-
tariam de ter assistido ao jogo.

Os academistas no primei-
ro set fruto de erros na fase
decisiva e que não são nor-
mais na equipa acabou por
perder o set por 23-25. Em
desvantagem no jogo, os mo-
chos trataram de corrigir al-
guns pontos do jogo e só para-
ram quando sem qualquer
contestação fecharam o jogo
com um resultado de 3-1, com
os seguintes parciais a terem o
resultado de 25-12, 25-16 e 25-
18, garantindo assim presen-
ça na desejada final.

O jogo da final foi dispu-
tado com um adversário que
com alguma surpresa con-
quistou justamente o lugar
de finalista, a equipa do Sort
Lisboa Benfica. O jogo reali-
zou-se mais uma vez de pavi-

lhão lotado e com um ambi-
ente fantástico, ambiente que
motivou ambas as equipas
para o jogo que ditaria o novo
Campeão Nacional do esca-
lão de iniciados.

Desde logo se constatou a
concentração e a motivação
da equipa Academista que
com um jogo superior a todos
os níveis fechou o primeiro
set com um parcial de 25-11
demonstrando assim a sua
qualidade de jogo.

Os segundo e terceiro sets
foram mais uma vez a de-
monstração do valor desta
equipa Academista que ven-
ceu ambos por 25-17.

A equipa da Associação
Académica de Espinho sa-
grou-se assim campeã nacio-
nal de voleibol no escalão de
iniciados juntando este título
aos de infantis e de minis B.

Os mochos confirmaram
assim o favoritismo conquis-
tando mais este troféu e de-
monstraram porque estão in-
victos há quase quatro épo-
cas.

Os atletas campeões naci-
onais são: (capitão) Filipe
Leite, (subcapitão) Bernardo
Silva, David Yaguas, André
Fernandes, Pedro Durval
Cruzeiro, Rodrigo Gonçalves,
Gustavo Marques, José Nuno
Mendes, Gabriel Leite, Ro-
drigo Pinto, Paulo Monteiro
“Dani”, Tomas Brandão,
Nuno Cassiano Couto, Pedro
Afonso Natário, Eduardo
Vieira, Manuel Figueiredo e
Nuno Afonso Soares.

Em final de época e já
com poucas equipas a com-
petir, a secção de andebol da
Académica de Espinho apro-
veitou para realizar um con-
vívio entre as mães e as atle-
tas dos escalões minis e in-
fantis.

Convívio de mães e atletas
minis e infantis
do andebol academista

O convívio ocorreu no fi-
nal da tarde do passado sába-
do no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis onde se reali-
zou um jogo e onde as Atletas
da AAE mostraram às mães o
quão difícil é a prática do
andebol.

No sábado, a equipa de
iniciadas deslocou-se a Oli-
veira de Frades para defron-
tar o ACOF, em jogo a contar
para o Regional de juvenis. A
equipa academista entrou
com muita garra e apesar da
diferença de idades conse-
guiu impor o seu jogo, che-
gando mesmo ao intervalo a
vencer por 9-6. É de realçar
que as defesas estiveram
muito agressivas e quase sem-
pre superaram os ataques. Na
segunda parte o domínio da
Académica de Espinho foi-se

mantendo até ao minuto 45.
A partir desta altura as inici-
adas espinhenses começaram
a perder a sua frescura física
e o factor físico das atletas do
ACOF resolveu o jogo a seu
favor, acabando por ganhar
por um magro 15-13.

No domingo realizou-se
mais uma jornada do Torneio
de Minis no Pavilhão da
Académica de Espinho. Três
jogos em que as idades das
atletas foram sendo sempre
decisivas para o resultado fi-
nal de cada jogo. O primeiro

jogo da tarde opôs a equipa
da Académica à equipa do
Feirense “B”, jogo fácil para a
equipa Espinhense que ga-
nhou por 18-7. O segundo
jogo opôs o Feirense “A” ao
Feirense “B”, jogo fácil para a
equipa mais experiente que
ganhou por 23-6. O terceiro
jogo opôs o Feirense “A” con-
tra a Académica de Espinho,
jogo também desnivelado a
nível de resultado, mas bem
disputado no campo monde
a equipa do Feirense acabou
por vencer por 19-9.

A equipa de futsal fe-
minino do Novasemente
Grupo Desportivo ascen-
deu ao segundo lugar da
tabela classificativa do
Campeonato nacional –
Apuramento do Campeão,
ao golear o Louriçal, por
5-1 e ao beneficiar do em-
pate do Sporting (3-3) ante
o Vermoim.

As sementinhas, orien-
tadas por Luís Almeida,
estão agora a apenas dois
pontos do líder, o Benfica,
seu próximo adversário.

Novasemente, 5
Louriçal, 1

Jogo no Pavilhão Mu-
nicipal Napoleão Guerra,
em Cassufas (Anta).

Árbi tros :  Marco Pi -
mentel e Carlos Castanhei-
ra (AF Aveiro).

Ao intervalo: 4-0.
Novasemente Grupo

Desportivo – Sara Branco,
Nancy Freitas, Sofia Fer-
reira, Andreia Martins e
Daniela Ferreira – cinco
inicial; Bianca Costa, Bár-
bara Tavares, Lídia For-
tes,  Crist iana Oliveira,
Ana Almeida, Inês Pinho
e Beatriz Vieira.

Tre inador :  Luís  Al-
meida.

Associação Cultural
Recreativa e Desportiva
do Louriçal – Rita Ribei-
ro, Ana Ribeiro, Margari-
da Morão, Ana Correia e
Diana Silva – cinco inicial;
Cláudia Lobo, Soraia Do-
res,  Ema Toscano, Ana
Sérvolo, Sandra Morais e
Sónia Ferreira.

Marcadoras: 1-0, por
Andreia Martins (1); 2-0,
por Daniela Ferreira (5);
3-0, por Bianca Costa (8);
4-0, por Andreia Martins
(10); 4-1, por Ema Toscano
(23); 5-1, por Lídia Fortes
(30).

Disciplina: cartão ama-
relo a Cristiana Oliveira
(26); Ana Correia (17).

Resultados
Benfica-R. Avintenses .................. 4-2
Sporting-Vermoim ......................... 3-3
Novasemente-Louriçal ................ 5-1
Golpilheira-Gondomar ................ 5-1

Classificação
J V E D F-C P

Benfica 11 10 0 1 60-16 30
Novasemente 11 9 1 1 52-19 28
Sporting 11 9 1 1 44-19 28
Vermoim 11 5 1 5 39-35 16
R. Avintenses 11 4 0 7 31-35 12
Golpilheira 11 3 0 8 20-57 9
Louriçal 11 2 1 8 18-36 7
Gondomar 11 0 0 11 19-66 0

Próxima jornada
R. Avintenses-Sporting
Benfica-Novasemente
(Lisboa/sábado/15h)
Vermoim-Golpilheira
Gondomar-Louriçal

Novasemente
em segundo
de futsal
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Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Notas
para Escrituras Diversas cento e vinte e sete-E, de folhas
onze a folhas doze verso, foi lavrada uma escritura de
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL outorgada no dia 1 de Ju-
nho de 2017, por ALCINO MOREIRA LOPES, titular do
N.I.F. 105 057 657, e do Cartão de Cidadão 05108070, válido
até 04/03/2019, emitido pela República Portuguesa, e
mulher, MARIA DE FÁTIMA PEREIRA GOMES, titular
do N.I.F. 143 944 070, e do Bilhete de Identidade 6208658,
emitido em 06/07/2007, pelos Serviços de Identificação
Civil de Aveiro, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais, ele, da freguesia de Raiva, concelho
de Castelo de Paiva, ela, da freguesia de Silvalde, concelho
de Espinho, residentes no mesmo concelho, na Rua Circu-
lação ao Jardim, número 231, em Guetim, na união das
freguesias de Anta e Guetim.

Que são donos, com exclusão de outrém, do seguinte
imóvel:

PRÉDIO URBANO, composto de prédio de rés-do-
chão, destinado a habitação, com anexo e logradouro, com
a área coberta de cento e dez metros quadrados e área
descoberta de cento e oitenta e seis metros quadrados, sito
na Rua Circulação ao Jardim, número 231, na freguesia de
Guetim, concelho de Espinho, omisso na competente
Conservatória do Registo Predial, inscrito na respectiva
matriz sob o 382 (actual artigo 624 da união das freguesias
de Anta e Guetim) (anteriormente omisso à matriz), com o
valor patrimonial tributário e atribuído de 37.950,00€.

Que o referido prédio urbano foi edificado, por eles,
Primeiros Outorgantes, em terreno omisso à matriz, que
constituía uma parcela perfeitamente identificada e deli-
mitada, que veio à posse dos justificantes, por venda
verbal, no ano de mil novecentos e oitenta e um, em que
foram vendedores ARMANDO ALVES DE OLIVEIRA e
mulher, LAURA DA SILVA COELHO DE OLIVEIRA,
casados sob o regime da comunhão geral, residentes no
Lugar da Picadela, na referida freguesia de Guetim, a qual
não chegou a ser formalizada, pelo que, não possuem
título formal que legitime o domínio do referido prédio.

Que, não obstante isso, eles têm usufruído o dito pré-
dio, procedendo à sua construção, habitando-o, proceden-
do às reparações necessárias ao longo do tempo, gozando
todas as utilidades por ele proporcionadas, pagando os
respectivos impostos, com ânimo de quem exercita direito
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a
gente, fazendo - o de boa-fé, por ignorarem lesar direito
alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e
publicamente, à vista e com o conhecimento de toda a
gente, sem oposição de ninguém - e tudo isto por lapso de
tempo superior a vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse,
eles adquiriram o identificado prédio, por usucapião -
título este que, por natureza, não é susceptível de ser
comprovado pelos meios normais.

Está conforme o original para efeitos de publicação.
Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo

Almeida Ribeiro, sito na Rua Trinta e Dois, número 820,
rés-do-chão, Espinho, 1 de Junho de 2017.

A Notária,
(Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro)

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

«Defesa de Espinho» - 4444 – 2017-06-08

CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Notas
para Escrituras Diversas cento e vinte e sete-E, de folhas
treze a folhas catorze verso, foi lavrada uma escritura de
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL outorgada no dia 1 de Ju-
nho de 2017, por CARLOS ALBERTO PEREIRA GO-
MES, titular do N.I.F. 118 370 189, e do Bilhete de Identi-
dade 5137987, emitido em 24/11/2005, pelos Serviços de
Identificação Civil de Lisboa, e mulher, CARLOTA DA
SILVA PEREIRA GOMES, titular do N.I.F. 118 370 170, e
do Cartão de Cidadão 06230319, válido até 09/12/2020,
emitido pela República Portuguesa, casados sob o regime
da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de
Silvalde, concelho de Espinho, residentes no mesmo con-
celho, na Rua Circulação ao Jardim, número 225, em
Guetim, na união das freguesias de Anta e Guetim.

Que são donos, com exclusão de outrém, do seguinte
imóvel:

PRÉDIO URBANO, composto de prédio de rés-do-chão
e chalet, destinado a habitação, com varanda e garagem, com
a área coberta de cem metros quadrados e área descoberta de
cento e noventa e seis metros quadrados, sito na Travessa da
Picadela, número 225, actualmente denominada Rua Circu-
lação ao Jardim, número 225, na freguesia de Guetim, con-
celho de Espinho, omisso na competente Conservatória do
Registo Predial, inscrito na respectiva matriz sob o 550
(actual artigo 881 da união das freguesias de Anta e Guetim)
(anteriormente omisso à matriz), com o valor patrimonial,
tributário de 45.460,00€, ao qual atribuem o mesmo valor;

Que o referido prédio urbano foi edificado, por eles,
Primeiros Outorgantes, em terreno omisso à matriz, que
constituía uma parcela perfeitamente identificada e deli-
mitada, que veio à posse dos justificantes, por venda
verbal, no ano de mil novecentos e oitenta e um, em que
foram vendedores ARMANDO ALVES DE OLIVEIRA e
mulher LAURA DA SILVA COELHO DE OLIVEIRA,
casados sob o regime da comunhão geral, residentes no
Lugar da Picadela, na referida freguesia de Guetim, a qual
não chegou a ser formalizada, pelo que, não possuem
título formal que legitime o domínio do referido prédio.

Que, não obstante isso, eles têm usufruído o dito pré-
dio, procedendo à sua construção, habitando-o, proceden-
do às reparações necessárias ao longo do tempo, gozando
todas as utilidades por ele proporcionadas, pagando os
respectivos impostos, com ânimo de quem exercita direito
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a
gente, fazendo - o de boa-fé, por ignorarem lesar direito
alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e
publicamente, à vista e com o conhecimento de toda a
gente, sem oposição de ninguém - e tudo isto por lapso de
tempo superior a vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse,
eles adquiriram o identificado prédio, por usucapião -
título este que, por natureza, não é susceptível de ser
comprovado pelos meios normais.

Está conforme o original para efeitos de publicação.
Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo

Almeida Ribeiro, sito na Rua Trinta e Dois, número 820,
rés-do-chão, Espinho, 1 de Junho de 2017.

A Notária,
(Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro)

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

«Defesa de Espinho» - 4444 – 2017-06-08

ASSOCIAÇÃO DE DIABÉTICOS DE ESPINHO
Convocatória

«Defesa de Espinho» - 4444 - 2017-06-08

Nos termos da alínea a) do Artigo 15°. do Capítulo 3.° dos
Estatutos, convoco todos os Sócios da Associação de Diabético de
Espinho para uma Assembleia Geral Extraordinária a realizar no
próximo dia 24 de junho de 2017, pelas 15h30, nas instala-
ções sitas na Rua 25, n.° 861, desta cidade de Espinho, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1.  - Apresentação de listas e eleição dos novos Órgãos Sociais
para o biénio de 2017/2018;

2.  - Apresentação, discussão e votação do orçamento e plano
de atividades para 2018, da lista vencedora;

3.  - Meia hora para discussão de assuntos de interesse para a
Associação.

Tratando-se de uma Assembleia Geral Extraordinária, que tem
como objetivo a eleição dos novos Corpos Sociais para o próximo
biénio (2017/2018), aceitar-se-ão listas concorrentes ao ato eleito-
ral, constituídas por sócios no pleno uso dos seus direitos, as quais
devem ser entregues às segundas, quartas e sextas-feiras, das
15h00 às 18h00 na Sede da Associação, até ao dia 19 de
junho de 2017.

Não estando presentes, à hora marcada, o número de sócios
estatutariamente exigido, a Assembleia iniciar-se-á meia hora de-
pois do horário previsto, com qualquer número de sócios, conforme
contemplado na alínea 1) do Artigo 18.° dos Estatutos.

Espinho, 05 de junho de 2017

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(Maria do Céu Nascimento Frexes)

Em conformidade com o Artigo 40.º Ponto 3 Alínea a) dos
Estatutos, convoco todos os Associados no gozo dos seus
direitos a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 27
de junho de 2017, pelas 21h00 no Edifício Social, para:

1 – Informar sobre o ponto de situação da junção/fusão e
construção do novo Quartel;

2 – Decidir sobre a permuta com a CME dos imóveis das
Associações Espinho e Espinhenses, por contrapartida do
terreno e novo Quartel, e mandatar a Direção para executar
todos os procedimentos necessários para o efeito;

3 – Apreciar e decidir sobre o subsídio a conceder pela
CME com vista à garantia de prestação de proteção a pessoas
e bens (serviços mínimos).

ATENÇÂO: - De acordo com os Estatutos, se passada meia
hora, depois da marcada, não estiverem presentes mais de
metade dos Sócios Efectivos, a Assembleia Geral reunirá,
então legalmente, com qualquer número, sendo válidas as
deliberações tomadas.

Espinho, 07 de junho de 2017

O Presidente da Assembleia Geral
Adérito de Castro Santos (Eng.º )

ASSOCIAÇÃO  HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO CONCELHO DE ESPINHO

Convocatória

«Defesa de Espinho» - 4444 - 2017-06-08

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

publicidade
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O Sporting Clube de Es-
pinho esteve presente em
mais duas Fases Finais de
voleibol, desta vez na de ini-
ciados femininos e masculi-
nos. Os tigres registam já sete
participações entre os melho-
res neste ano do “Despertar
do Tigre”.

A equipa de iniciadas do
Sporting Clube de Espinho é
a quarta melhor equipa de
Portugal. As jovens espi-
nhenses entraram a vencer
em fim-de-semana decisivo
frente ao campeão em título,
o Esmoriz Ginásio Clube, por
3-2. No segundo dia, já nas
meias-finais, a equipa de
Nené Morais defrontou o
Gueifães e cedeu o acesso à
finalíssima por 3-1 num jogo
muito equilibrado e decidido
sempre nas vantagens. No
último dia e já na luta pelo
terceiro lugar no pódio, as
espinhenses bateram-se de
igual para igual frente à for-
mação da Academia José
Moreira. O jogo foi novamen-
te muito equilibrado, ficando
decidido apenas na ‘negra’
(25-23). Apesar das ausênci-
as importantes neste último
jogo, o balanço da Final8 é
muito positivo.

Os iniciados começaram
por defrontar a equipa da casa
(Associação Académica de S.
Mamede) na sexta-feira e ape-
sar de terem realizado dois
bons sets, cederam a passa-
gem à meia-final por 3-1 (25-
20, 19-25, 25-16 e 25-16) fruto
de algum nervosismo e ansi-

Voleibol tigre modesto
 nas finais de iniciados

edade. No sábado os guerrei-
ros ‘vestiram a camisola’ e
melhoraram a sua prestação,
triunfando por 3-0 frente ao
Antigos Alunos dos Açores
(25-12, 25-12 e 25-16). No do-
mingo defrontaram uma
equipa que no ano passado
obteve uma melhor classifi-
cação que os jovens de Espi-
nho (Grupo Desportivo Mar-
tingança, da Associação de
Voleibol de Leiria). Contudo,
entraram fortes e realizaram
um jogo muito consistente e
agradável, vencendo-o por 3-
1 (25-23, 25-19, 20-25 e 25-21),
atingindo assim a mesma
classificação do ano anterior
(5.º lugar). O treinador, Ale-
xandre Meireles assume que
“fica novamente a sensação
que uma melhor sorte no sor-
teio e uma melhor prestação
na sexta-feira levariam a equi-
pa para outro patamar”...

Na competição AVP, as
juniores cederam frente à
forte formação de Vila do
Conde, não conseguindo
impor o seu jogo. As tigres
acabaram por realizar um
jogo atípico, em nada à ima-
gem que as caracteriza, no
entanto continuam na luta
pela conquista desta Taça.
De realçar o apoio de pais e
outras atletas, dirigentes e
treinadores mesmo num
confronto fora de portas.
Ainda nesta competição, os
masters venceram a Acade-
mia José Moreira por 3-1 e
estão mais perto da conquis-
ta da Taça.

Decorreu em Paredes a
fase final do Campeonato
Nacional de boccia individu-
al e equipas. Num grupo re-
duzido de jogadores e equi-
pas apurados para esta prova
através dos campeonatos re-
gionais, inter-regionais e clas-
sificação do ranking nacio-
nal, a equipa do Sporting de
Espinho conseguiu, entre os
seus 5 atletas, apurar 3 para
as provas individuais e a sua
equipa BC1-BC2 para as pro-
vas de equipas.

Numa competição que se
previa muito competitiva e
com um nível muito alto, a
equipa de Espinho teve um
fim-de-semana praticamente
irrepreensível, ao conseguir
levar os seus três atletas até
às meias-finais das provas
individuais (1 na classe BC1 e
2 na classe BC2) e a ainda a
equipa BC1-BC2 até à final
da prova de equipas. Na clas-
se BC1, o atleta João Pinto
conseguiu revalidar o título
alcançado na época anterior,
sagrando-se assim bicam-
peão nacional de BC1, ao ven-
cer na final da competição o
seu companheiro de seleção
nacional António Marques do
centro de Paralisia Cerebral
de Coimbra. Com este título,
ao que se juntam o de cam-
peão regional e inter-regio-
nal este atleta alcança o
“triplete”, já que é o detentor

João Pinto bicampeão
nacional de boccia

“Triplete” com títulos regional e inter-regional

dos três títulos individuais
na classe BC1, na mesma épo-
ca desportiva.

Também em grande des-
taque nas provas individu-
ais esteve Paulo Almeida ao

sagrar-se vice-campeão na-
cional de BC2. Este atleta foi
a grande surpresa da prova,
tendo-se apresentado com o
nível de jogo muito consis-
tente que permitiu alcançar

uma inédita final (neste ní-
vel de competição) tendo al-
cançado o seu melhor resul-
tado de sempre nesta prova.
Na final defrontou a interna-
cional Cristina Gonçalves, do

Centro de Paralisia Cerebral
de Lisboa, que se tornou a
nova campeã nacional desta
classe. Ainda na classe BC2,
a atleta espinhense Ana Ca-
tarina Correia esteve em bom
plano ao atingir as meias-
finais da prova. Nesta fase,
acabou por perder com a atle-
ta que se viria a tornar cam-
peã nacional, Cristina Gon-
çalves, e no jogo de atribui-
ção do 3º/4ª lugar também
saiu derrotada contra o in-
ternacional Abílio Valente do
centro de Paralisia Cerebral
do Porto, ficando assim no 4º
lugar da prova, igualando a
sua melhor classificação (nes-
ta prova) obtida no ano 2013/
2014.

No segundo dia da com-
petição, a equipa espinhense
participou na prova de equi-
pas BC1/BC2, tendo-se sa-
grado vice-campeã nacional.
Desta equipa fizeram parte
os atletas João Pinto (BC1),
Ana Catarina Correia (BC2),
Paulo Almeida (BC2) e Pedro
Moura (BC2).

Depois de um dia longo
com diversos jogos muito dis-
putados, a equipa de Espi-
nho atingiu a tão desejada
presença na final da prova,
onde defrontou a equipa do
centro de Paralisia Cerebral
do Porto. Apesar de parcial a
parcial o jogo ter sido equili-
brado, desde cedo os parciais

começaram a ter uma maior
tendência para o lado da equi-
pa do Porto, acabando os
espinhenses por perder e al-
cançar o segundo lugar. Fica
ainda assim o feito desta equi-
pa ter atingido a sua melhor
classificação de sempre nesta
prova, superando assim o 3º
lugar atingido no ano anteri-
or.

Finalizado este campeo-
nato, termina assim da me-
lhor forma o calendário com-
petitivo nacional. Apesar de
se entrar agora num período
de transição e de preparação
na nova época, em termos
internacionais vão-se realizar
duas importantes provas nos
meses de julho e agosto que
antecedem o campeonato da
Europa que se vai realizar em
novembro. Já na prova de ju-
lho, o European Open que se
vai realizar na Polónia, o atle-
ta de Espinho, João Pinto, foi
selecionado para representar
a equipa portuguesa, vendo
assim reconhecido o extraor-
dinário trajeto ao longo dos
últimos anos. Também a atle-
ta Ana Catarina Correia, viu
premiada a sua prestação,
tendo sido convocada na se-
gunda-feira para o estágio da
seleção nacional que se vai
realizar no fim-de-semana de
10 e 11 de junho, juntando-se
assim ao seu companheiro de
equipa.
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 25/2017
de 18/06/2017. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. PORTUGAL - MÉXICO
2. RÚSSIA - NOVA ZELÂNDIA
3. CAMARÕES - CHILE
4. ATLÉTICO-GO - ATLÉTICO-PR
5. VASCO DA GAMA - AVAÍ
6. SANTOS - PONTE PRETA
7. CORITIBA - CORINTHIANS
8. FLUMINENSE - FLAMENGO
9. SÃO PAULO - ATLÉTICO-MG

10. PORTUGAL - SÉRVIA
11. ESPANHA - MACEDÓNIA
12. ALEMANHA - REP. CHECA
13. DINAMARCA - ITÁLIA

FUTEBOL
CAMPEONATO

DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Lourosa-Argoncilhe ............................. 3-1
Alba-Fiães .............................................. 2-3
Arrifanense-Cucujães .......................... 2-1
Oliveira Bairro-Calvão ........................ 4-1
S. João Ver-Sp. Espinho ....................... 1-4
Gafanha-Vista Alegre .......................... 7-0
U. Lamas-Paivense ............................... 0-1
Feirense-Estarreja ................................. 2-0
Águeda-Avanca .................................... 9-2

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 34 29 1 4116-30 88
Gafanha 34 28 2 4107-23 86
Feirense 34 27 3 4118-33 84
Águeda 34 22 4 8 77-37 70
Oliveira Bairro 34 15 9 10 59-53 54
Lourosa 34 16 5 13 50-44 53
Fiães 34 15 6 13 72-60 51
Estarreja 34 14 7 13 73-68 49
Calvão 34 13 7 14 62-73 46
U. Lamas 34 13 6 15 66-78 45
Avanca 34 11 11 12 45-46 44
Alba 34 13 4 17 69-85 43
Paivense 34 10 8 16 38-47 38
S. João Ver 34 9 9 16 54-65 36
Cucujães 34 7 6 21 41-94 27
Vista Alegre 34 6 6 22 32-87 24
Argoncilhe 34 3 6 2522-101 15
Arrifanense 34 4 2 2823-100 14

Nota: O Sporting Clube de
Espinho sagrou-se campeão
distrital e foi promovido ao
Campeonato Nacional. Des-
cem à 2.ª Divisão o Ar-
rifanense, Argoncilhe, Vista
Alegre, Cucujães e S. João de
Ver.

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Avanca-Águeda .................................... 0-1
Oliveirense-Mealhada ......................... 2-1
Alba-Sanjoanense ................................. 1-1
Anadia-Estarreja ................................... 4-0
Lourosa-ADF Anta .............................. 2-1
Gafanha-Arouca ................................... 2-1
U. Lamas-Feirense ................................ 0-3
Fiães-Cesarense .................................... 0-5
Sp. Espinho-Beira Mar ........................ 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 34 32 2 0132-16 98
Cesarense 34 29 2 3101-20 89
Gafanha 34 23 5 6 95-29 74
Sp. Espinho 34 18 8 8 68-45 62
Anadia 34 18 3 13 56-37 57
Avanca 34 15 6 13 58-65 51
Sanjoanense 34 13 9 12 47-41 48
Arouca 34 12 8 14 47-61 44
Lourosa 34 12 7 15 42-66 43
U. Lamas 34 12 6 16 40-52 42
Oliveirense 34 12 6 16 44-59 42
Águeda 34 11 8 15 41-57 41
Beira Mar 34 11 7 16 33-59 40
Alba 34 10 7 17 46-71 37

ADF Anta 34 9 5 20 34-59 32
Mealhada 34 7 6 21 35-80 27
Fiães 34 6 4 24 23-75 22
Estarreja 34 2 9 23 19-69 15

Nota: O Feirense sagrou-se
campeão distrital. Descem à
2.ª Divisão o Estarreja, Fiães e
Mealhada.

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Estarreja-Águeda .................................. 2-1
Cesarense-ADF Anta ........................... 1-0
Feirense-Arouca ................................... 2-1
Oliveira Bairro-Mealhada ................... 9-0
Lourosa-Sanjoanense ........................... 0-1
Mourisquense-Gafanha ....................... 4-1
U. Lamas-Anadia ................................. 2-2
Vaguense-Oliveirense ......................... 0-2
Taboeira-P. Brandão ............................ 4-1

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 34 28 3 3113-13 87
Sanjoanense 34 23 7 4 74-29 76
Mourisquense 34 19 8 7 75-40 65
Feirense 34 18 10 6 77-32 64
Lourosa 34 17 8 9 54-26 59
Anadia 34 16 5 13 65-50 53
Taboeira 34 15 6 13 69-43 51
ADF Anta 34 16 3 15 54-49 51
Águeda 34 15 6 13 47-45 51
Gafanha 34 14 6 14 60-49 48
Estarreja 34 13 6 15 51-44 45
U. Lamas 34 13 6 15 46-44 45
Cesarense 34 14 3 17 49-55 45
Oliveira Bairro 34 12 8 14 44-42 44
Arouca 34 13 2 19 74-77 41
Vaguense 34 11 6 17 45-56 39
P. Brandão 34 2 1 3122-131 7
Mealhada 34 0 0 34 8-202 0

Nota: A Oliveirense sagrou-
se campeã distrital. Descem à
2.ª Divisão o Mealhada, Pa-
ços de Brandão, Vaguense,
Arouca e Oliveira do Bairro.

INFANTIS – G1
2.ª FASE – GOLD A

Resultados
Sp. Espinho-Arada ............................... 5-0
Sanjoanense-Paivense ......................... 7-0
Vilamaiorense-Cesarense .................... 5-0
Milheiroense-ADF Anta ...................... 1-3

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 14 13 1 0 96-12 40
Vilamaiorense 14 9 0 5 45-27 27
Sp. Espinho 14 8 0 6 59-25 24
Paivense 14 7 1 6 51-37 22
Cesarense 14 7 1 6 47-48 22
ADF Anta 14 6 1 7 53-31 19
Milheiroense 14 4 0 10 41-68 12
Arada 14 0 0 14 8-152 0

Nota: A Sanjoanense sagrou-
se campeã distrital.

INFANTIS – G2
2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
Valonguense-Esmoriz ......................... 2-5
Barroca-Marfoot ................................... 2-3
Sanguedo-Macieira Cambra ............... 2-3
Fidec-Bom Sucesso ............................... 2-0
Rio Meão-Cucujães .............................. 0-7

Classificação
J V E D F-C P

Macieira Cambra 18 16 1 1106-24 49
Esmoriz 18 15 1 2108-33 46
Valonguense 18 11 3 4 76-39 36
Cucujães 18 11 2 5 88-33 35
Fidec 18 9 1 8 56-45 28
Marfoot 18 7 4 7 40-46 25
Bom Sucesso 18 5 3 10 59-69 18
Sanguedo 18 4 3 11 49-70 15
Barroca 18 2 0 1631-116 6
Rio Meão 18 1 0 1713-151 3

Nota: O Macieira de Cambra
sagrou-se campeão distrital.

INFANTIS – G2

2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Sanjoanense-Paivense ......................... 6-2
S. Martinho-U. Lamas ......................... 1-4
Unidos Rossas-Fiães ............................ 2-3
Feirense-ADF Anta .............................. 2-0
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 16 16 0 0 98-11 48
ADF Anta 16 11 2 3 68-23 35
U. Lamas 16 10 1 5 75-42 31
Sanjoanense 16 9 1 6 58-47 28
Fiães 16 8 1 7 72-39 25
Vilamaiorense 16 5 1 10 48-63 16
S. Martinho 16 4 0 12 22-80 12
Paivense 16 3 0 13 18-84 9
Unidos Rossas 16 3 0 13 20-90 9

Nota: O Feirense venceu esta
série.

INFANTIS – G2
2.ª FASE – GOLD B

Resultados
Estarreja-S. Vicente Pereira ................. 6-1
Válega-Estrela Azul ............................. 5-3
Avanca-Sp. Espinho ............................ 3-3
Murtoense-Ovarense ......................... 11-0
Folgou a Oliveirense

Classificação
J V E D F-C P

Estarreja 16 11 1 4 64-26 34
Avanca 16 10 3 3 63-29 33
Oliveirense 16 10 2 4 74-34 32
Válega 16 10 2 4 71-46 32
Murtoense 16 9 3 4 55-35 30
Ovarense 16 5 2 9 27-71 17
Estrela Azul 16 3 2 11 35-66 11
Sp. Espinho 16 2 3 11 22-62 9
S. Vicente Pereira 16 1 4 11 27-69 7

Nota: O Estarreja venceu esta
série.

INFANTIS B – G1
2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
Fiães-ADF Anta .................................... 1-3
Oliveira Bairro-Anadia ........................ 0-3
C. Benfica Estarreja-Feirense .............. 3-3
C. Benfica Aveiro-Taboeira ................ 3-7

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 14 10 3 1 65-22 33
C. Benfica Estarreja1410 2 2 80-25 32
Anadia 14 9 3 2 66-23 30
ADF Anta 14 7 2 5 43-38 23
Fiães 14 5 2 7 57-44 17
Oliveira Bairro 14 3 3 8 23-62 12
Taboeira 14 2 2 10 35-61 8
C. Benfica Aveiro 14 1 1 1224-118 4

Nota: O Feirense sagrou-se
campeão distrital.

INFANTIS B – G1
2.ª FASE – GOLD B

Resultados
Estarreja-Cortegaça ............................ 13-2
Sp. Espinho-Avanca ............................ 6-4
Cesarense-Esmoriz ............................... 5-2
S. João Ver-Arrifanense ....................... 1-5

Classificação
J V E D F-C P

Estarreja 14 11 1 2 69-26 34
Arrifanense 14 10 2 2 53-23 32
Cesarense 14 9 1 4 43-28 28
Avanca 14 8 0 6 57-37 24
Sp. Espinho 14 5 2 7 50-50 17
S. João Ver 14 4 1 9 18-38 13
Cortegaça 14 3 3 8 26-55 12
Esmoriz 14 0 2 12 24-83 2

Nota: O Estarreja venceu esta
série.

INFANTIS B – G2
2.ª FASE – GOLD A

Resultados
Fiães-Sanjoanense ................................ 6-3
Fermedo-Lourosa ................................. 7-0
Oliveirense-Milheiroense .................... 8-3

Feirense-ADF Anta .............................. 6-3
Folgou o Avanca

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 16 13 2 1 92-16 41
Avanca 16 11 1 4 73-32 34
Oliveirense 16 10 3 3 68-43 33
Fermedo 16 10 3 3 52-29 33
Sanjoanense 16 8 2 6 52-36 26
Fiães 16 8 0 8 57-54 24
ADF Anta 16 4 0 12 28-72 12
Milheiroense 16 1 1 14 18-86 4
Lourosa 16 1 0 15 13-85 3

Nota: O Feirense venceu esta
série.

BENJAMINS A
 2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
Lourosa-Feirense .................................. 2-6
Oliveira Bairro-C. Benfica Estarreja .. 2-3
Sp. Espinho-Sanjoanense .................. 2-14
Taboeira-Gafanha ................................. 4-1
Fiães-C. Benfica Aveiro ....................... 5-2

Classificação
J V E D F-C P

C. Benfica Estarreja1714 3 0 87-17 45
Sanjoanense 17 11 4 2 74-33 37
Taboeira 17 8 9 0 67-30 33
Gafanha 17 9 4 4 52-31 31
Feirense 17 6 4 7 49-39 22
C. Benfica Aveiro 17 7 1 9 50-68 22
Fiães 17 5 2 10 34-76 17
Lourosa 17 4 4 9 37-46 16
Oliveira Bairro 17 4 3 10 27-55 15
Sp. Espinho 17 0 0 1724-106 0

Última jornada
Feirense-Fiães

C. Benfica Estarreja-Lourosa
Sanjoanense-Oliveira Bairro

Gafanha-Sp. Espinho
(Gafanha/sábado/15h30)

C. Benfica Aveiro-Taboeira

BENJAMINS B
2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
Lourosa-Feirense .................................. 1-3
Estarreja-C. Benfica Aveiro ................. 3-1
Salesiano Arouca-Anadia ................... 3-3
ADF Anta-Gafanha .............................. 4-6
Oliveira Bairro-Taboeira ..................... 1-2

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 17 13 3 1 74-18 42
Gafanha 17 13 2 2 68-36 41
Lourosa 17 11 2 4 63-35 35
Estarreja 17 11 1 5 35-30 34
Oliveira Bairro 17 7 3 7 45-42 24
Taboeira 17 5 3 9 31-36 18
C. Benfica Aveiro 17 4 1 12 31-58 13
Salesiano Arouca 17 3 3 11 39-76 12
Anadia 17 2 6 9 30-70 12
ADF Anta 17 2 4 11 31-46 10

Última jornada
Feirense-Oliveira Bairro

C. Benfica Aveiro-Lourosa
Anadia-Estarreja

Gafanha-Salesiano Arouca
Taboeira-ADF Anta

(Taboeira/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE
– PREMIUM
Resultados

Águeda-Feirense .................................. 0-4
Oliveira Bairro-Oliveirense ................ 2-1
Cortegaça-Ponte Vagos ....................... 4-2
ADF Anta-Sanjoanense ....................... 1-3
Lourosa-Taboeira ................................. 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 17 14 2 1 63-18 44
Cortegaça 17 13 1 3 63-28 40
Sanjoanense 17 12 2 3 68-26 38
Oliveirense 17 12 1 4 57-33 37
Águeda 17 7 1 9 34-42 22
Taboeira 17 6 1 10 40-54 19
Oliveira Bairro 17 5 1 11 35-50 16
Ponte Vagos 17 4 2 11 32-58 14
ADF Anta 17 3 1 13 35-68 10

Lourosa 17 3 0 14 31-81 9
Próxima jornada
Feirense-Lourosa

Oliveirense-Águeda
Ponte Vagos-Oliveira Bairro

Sanjoanense-Cortegaça
Taboeira-ADF Anta

(Taboeira/sábado/11h30)

TRAQUINAS B
 2.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
P. Brandão-Vilamaiorense .................... a)
Lourosa-Cortegaça ................................. b)
Marfoot-ADF Anta ............................ 1-14
Folgou o Feirense
a) Adiado para quarta-feira, depois do
fecho da edição
b) Adiado para quinta-feira

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 11 10 0 1 77-10 30
Feirense 10 8 0 2 55-17 24

A equipa de futebol de
veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães re-
gressou às vitórias e aos re-
sultados ‘gordos’, frente ao
Valongo do Vouga.

Um jogo que, quase na sua
totalidade, foi dominado pela
equipa de Esmojães. Desde o
primeiro minuto os antenses
entraram dominadores, a cri-
ar muitas oportunidades e
como tem acontecido nos últi-
mos jogos, a desperdiçarem
muitos golos. A Associação de
Esmojães acabou por conse-
guir marcar já no fim da pri-
meira parte, aos 44 minutos,
por Pedro Silva, num livre
direto superiormente execu-
tado. Quando se pensava que
a primeira parte terminaria
com o 1-0 a turma visitante
respondeu ao golo quase de
seguida, num contra-ataque
rápido. Nuno não deu hipóte-
ses ao guardião Tono e ‘encos-
tou’ para o empate.

A segunda parte em ter-
mos de domínio foi igual à
primeira, mas teve uma As-
sociação de Esmojães muito
melhor na finalização, sobre-
tudo em consequência das
alterações efetuadas ao inter-
valo. E logo aos cinco minu-
tos, os de Esmojães fazem o
segundo golo, após um belo
passe de Hugo para a direita,
com Bessa, após receber, fletiu
para dentro e perante o defe-
sa colocou a bola no poste
mais distante, não dando hi-
póteses ao guarda-redes ad-
versário, colocando assim
mais justiça no resultado.

Continuou a carregar a
Associação de Esmojães e,
após um belo lance de Rui
Pinto na área, foi rasteirado e
o árbitro a assinalou a grande
penalidade, que foi executa-
da superiormente por Pedro
Silva, fazendo o 3-1 aos 60
minutos. Ainda a festejar o
terceiro golo, aos 62 minutos,
a Associação de Esmojães fa-
zia o quarto tento. Foi mais
um bom lance pela ala direi-
ta, com Bessa a cruzar rastei-
ro para Nelson que, assim,
‘faturou’.

O jogo apenas tinha um
sentido e aos 75 minutos che-
gou o quinto golo. Mais um de
Bessa através de livre direto,

De ‘bis’ em ‘bis’ se faz goleada
que colocou a bola por fora da
barreira com muito efeito, en-
trando rente ao poste.

Sedenta de golos, a equi-
pa antense, continuou a car-
regar e, após mais uma bela
jogada, Bessa com mais um
belo cruzamento assiste Nel-
son para o 6-1, aos 80 minu-
tos. A partir daqui a Associa-
ção Desportiva de Esmojães,
abrandou um pouco ritmo. O
adversário aproveitou para
aparecer mais no jogo e na
área dos antenses, tentando
fazer mais um golo, com três
oportunidades seguidas. Po-
rém, apareceu em grande o
guarda-redes Tono que não
permitiu que o Valongo do
Vouga fizesse mais golos,
com três intervenções de alto
nível, segurando, assim, a
diferença no marcador e o
resultado final.

De destacar, mais uma
vez, que se tratou de um jogo
com muito ‘fair-play’ entre as
duas equipas e que terminou
muito bem na ‘terceira parte’,
com um belo convívio.

Associação Esmojães, 6
Valongo do Vouga, 1

Jogo no campo de futebol
de Argoncilhe.

Árbitro: Jorge Canedo.
Árbitros assistentes: Ma-

nuel e Carlos.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Alfredo,
Nandinho, Vitor Bernardes e
Teixeira; Tó Manel, Oliveira
e Hugo Teixeira; Carlos
Bernardes, Vicente e Pedro
Silva.

Jogaram ainda: Manuel
Padeiro, Nelson, Bessa, Rui
Pinto, Zeca Abreu e Manuel.

Treinador: Zeca Abreu.
Grupo Desportivo Ama-

dor Valongo do Vouga –
Nuno; António Ferreira,
Carlitos, Francisco e Marco;
Eduardo, Nelson e Manuel
José; Carlos Fonseca, Roberto
e Hugo.

Jogou ainda: Marco II.
Treinador: Fonseca.
Marcadores: 1-0, por Pe-

dro Silva (44); 1-1, por Hugo
(44); 2-1, por Bessa (50); 3-1,
por Pedro Silva (61, gp); 4-1,
por Nelson (63); 5-1, por Bessa
(75); 6-1, por Nelson (80).

P. Brandão 10 6 1 3 38-25 19
Lourosa 11 5 0 6 39-32 15
Vilamaiorense 9 3 0 6 23-47 9
Cortegaça 9 2 0 7 21-32 6
Marfoot 10 0 1 9 8-98 1

TRAQUINAS B
2.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Esc. Rui Dolores-S. João Ver ............... 5-3
U. Lamas-Salesiano Arouca ................ 4-3
Fiães-ADF Anta ...................................... a)
Folgou o Sanguedo
a) Adiado para sábado

Classificação
J V E D F-C P

Esc. Rui Dolores 11 11 0 0 89-19 33
S. João Ver 12 8 0 4 64-21 24
Fiães 11 7 0 4 47-33 21
ADF Anta 11 6 0 5 43-41 18
U. Lamas 12 5 0 7 25-50 15
Salesiano Arouca 11 2 1 8 19-47 7
Sanguedo 12 0 1 11 4-80 1
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A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho em-
patou, em Oliveira de A-

Hóquei em patins
academista empata
em Oliveira de Azeméis
na última jornada

zeméis (5-5) com a Escola Li-
vre, no último jogo do Cam-
peonato Nacional da 2.ª Divi-
são – Norte. Os academistas

marcaram por Fred Saraiva
(4 golos) e por Miguel Costa.

Os academistas termina-
ram, assim, a época, sem te-
rem conseguido a subida à 1.ª
Divisão, que era, afinal, o
objetivo.

Resultados
Taipense-CD Póvoa ............................. 5-6
Famalicense-Pessegueiro Vouga ....... 6-4
HC Braga-Infante Sagres ................ 11-10
Juventude Pacense-Gulpilhares ........ 3-2
EL Azeméis-AA Espinho .................... 5-5
HA Cambra-Carvalhos ....................... 1-2
HC Marco-Vila Praia ........................... 8-5

Classificação
J V E D F-C P

HC Braga 26 24 2 0187-92 74
Infante Sagres 26 18 5 3142-85 59
AA Espinho 26 17 5 4156-10456
CH Carvalhos 26 17 2 7132-87 53
HA Cambra 26 13 5 8124-10644
Juventude Pacense2613 5 8118-10744
Famalicense 26 12 5 9115-10041
HC Marco 26 11 2 13114-11935
CD Póvoa 26 8 4 14103-12128
Gulpilhares 26 7 3 1677-106 24
Vila Praia 26 6 6 14102-12124
EL Azeméis 26 6 2 1879-129 20
Taipense 26 3 2 2175-168 11
Pessegueiro Vouga26 2 2 2283-162 8

Disputou-se na manhã de
domingo a 12.ª jornada do
Torneio de Encerramento de
hóquei em patins, escalão
sub15, da Associação de
Patinagem do Porto. A Aca-
démica de Espinho recebeu a
equipa da Juventude Pacense
no pavilhão Arq.º Jerónimo
Reis, resultando num empa-
te 1-1.

Depois de na primeira
volta os mochinhos terem
ganho no pavilhão do Pa-
cense por 4-1, esperava-se
nesta jornada um jogo muito
complicado atendendo a que
o adversário estando agora
arredado da disputa dos na-
cionais, quereria levar os 3
pontos para Paços de Ferreira,
e para isso pôde contar com a
equipa na sua máxima força.

Empate (1-1) caseiro
dos sub15 com pacenses

Como previsto, o Pacense
pegou no jogo e veio para
cima do meio-campo aca-
demista, pressionado alto e
não dando espaço para a
Académica de Espinho a sair
com a bola controlada.

Nesta fase do jogo a equi-
pa da casa soube aguentar a
pressão, defendendo bem, no
entanto o sector ofensivo es-
tava algo temerário (primei-
ro Tiago Boia na cara do guar-
da-redes contrario não con-
seguiu marcar e depois Ro-
drigo Teixeira, não aprovei-
tou uma excelente oportuni-
dade para rematar com su-
cesso) não conseguindo se-
gurar a bola longe da sua ba-
liza. Valeu a atenção do guar-
da-redes academista Rafael
Ferreira e a entrega de Tomás

Ferreira (esteve doente du-
rante toda a semana, mas quis
estar presente para ajudar a
equipa) segurando sempre o
resultado em branco até ao
intervalo.

A segunda parte trouxe
um golo para cada lado. Pri-
meiro o Pacense através de
um contra-ataque onde os
visitantes ficaram em superi-
oridade numérica e ao segun-
do poste não deram hipótese
de defesa a Afonso Castro.
Respondeu mais tarde a
Académica de Espinho atra-
vés de um remate de longe de
Vasco Patela, com o guarda-
redes a contribuir também
para o golo do empate.

Até ao final do jogo o equi-
líbrio foi a nota dominante,
embora em 2 lances de recu-
peração de bola a meio-cam-
po, a Académica de Espinho
(primeiro Mafalda Monteiro
a passe de Fábio Vinagre não
conseguiu encostar para golo,
para logo de seguida José

Guilherme após jogada de
insistência e de ter driblado 2
adversários também não foi
feliz no remate) poderia ter
chegado á vitória. Fica a nota
positiva para a entrega dos
nossos jogadores, que não
baixaram os braços e lutaram
até ao apito final do árbitro.

Académica de Espinho –
Rafael Ferreira, Tomás Fer-
reira, Rodrigo Teixeira, Tiago
Boia, Vasco Patela (cinco ini-
cial), Fábio Vinagre, Mafalda
Monteiro, José Guilherme e
Afonso Castro.

Treinadores: António Pin-
to e Carlos Batista.

Delegados: José Ferreira
e Rui Rosas.

Segue-se agora no próxi-
mo domingo uma deslocação
a Alfena para disputar a pe-
núltima jornada do torneio
de encerramento, com a
Académica de Espinho a lu-
tar pelo segundo lugar na
prova, e para a defesa menos
batida das duas séries.

Com a questão dos títulos
já completamente arrumada,
restava para esta penúltima
jornada do Campeonato de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho saber quais as
equipas que iriam descer à 2.ª
Divisão. Fica, no entanto, a
indecisão relativamente à
quarta equipa a ser des-
promovida (Águias de Para-
mos, Magos de Anta ou Im-
pério de Anta), uma vez que
os Águias de Anta irão acom-
panhar na descida a Associa-
ção de Esmojães e o Estrelas
da Ponte de Anta.

Da 2.ª Divisão para o es-
calão principal sobrem o Can-
tinho da Ramboia (campeão),
Bairro da Ponte de Anta,
Desportivo Regresso e Mor-
gados de Paramos.

1.ª DIVISÃO
GD Outeiros-Águias Anta .................. 1-1
Magos Anta-Associação Esmojães .... 3-0
Estrelas Ponte Anta-Leões Bairristas 0-3
GD Ronda-Império Anta .................... 1-0
Novasemente-Quinta Paramos .......... 1-1
Rio Largo-Desportivo Ponte Anta .... 1-4
Corga Silvalde-Águias Paramos ........ 1-0

Classificação
J V E D F-C P

Corga Silvalde 25 18 3 4 52-24 57
Leões Bairristas 25 14 7 4 59-25 49
Novasemente 25 13 7 5 49-29 46
GD Ronda 25 12 6 7 45-29 42
GD Outeiros 25 11 8 6 39-28 41
Desp. Ponte Anta 25 11 5 9 46-38 38
Quinta Paramos 25 9 8 8 50-44 35
Rio Largo 25 10 5 10 35-45 35
Águias Paramos 25 9 5 11 36-38 32
Magos Anta 25 8 7 10 46-38 31
Império Anta 25 7 9 9 28-31 30
Águias Anta 25 5 13 7 28-30 28
Ass. Esmojães 25 3 2 20 19-63 11
Est. Ponte Anta 25 1 3 21 17-87 6

Águias de Paramos,
Magos de Anta e Império
na luta pela permanência
– futebol popular

Última jornada
Desportivo Ponte Anta-Novasemente

(Idanha/sábado/15h)
Leões Bairristas-Magos Anta

(Seara/sábado/15h)
Império Anta-Corga Silvalde

(Cassufas/sábado/15h)
Quinta Paramos-GD Ronda
(Paramos/sábado/17h30)

Águias Anta-Rio Largo
(Cassufas/sábado/17h30)

Águias Paramos-Estrelas Ponte Anta
(Paramos/sábado/15h)

Associação Esmojães-GD Outeiros
(Guetim/sábado/15h)

Melhores marcadores
Eduardo Pinhal (Leões Bairristas) ...... 24
Diogo Rafael (Leões Bairristas) ........... 18
Uriel Ferreira (Corga Silvalde) ............ 16

2.ª DIVISÃO
Cantinho Ramboia-Estrelas Divisão . 4-1
Estrelas Vermelhas-Lomba Paramos 0-1
Bairro Ponte Anta-Cruzeiro Silvalde 3-1
Juventude Estrada-GD Idanha .......... 5-1
AD Guetim-Desportivo Regresso ..... 2-0
Folgou o Morgados Paramos

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho 20 18 1 1 77-14 55
Bairro P. Anta 20 12 4 4 34-28 40
Desp. Regresso 20 11 3 6 36-29 36
Morgados 20 11 2 7 34-34 35
AD Guetim 20 9 5 6 34-25 32
Juv. Estrada 20 8 5 7 38-36 29
Cruzeiro Silvalde 20 7 3 10 37-45 24
Estrelas Divisão 20 5 4 11 22-33 19
Est. Vermelhas 20 3 5 12 18-34 14
Lomba Paramos 20 2 6 12 17-46 12
GD Idanha 20 1 8 11 22-45 11

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) 34
Diogo Guerra (Cruzeiro Silvalde) ...... 17
Tiago Fontes (Cruzeiro Silvalde) ........ 11

Manuel Proença

No domingo, a secção de
Atletismo do Rio Largo par-
ticipou em duas das três
meias maratonas que se rea-
lizaram a nível nacional.

Na 11ª edição da Meia
Maratona da Figueira da Foz,
Joaquim Gomes deu mais
uma vez provas de estar a
subir de forma nos últimos
tempos, e nem o forte vento
que se fez sentir foi impedi-
mento para mais um bom re-
gisto. O atleta percorreu a
distância em 1 hora, 36 mi-
nutos e 7 segundos, alcan-
çando o lugar 101 da classifi-
cação geral e um excelente
segundo lugar no seu esca-
lão (M60).

Em Belmonte, o Rio Lar-
go fez-se representar por qua-

Rio Largo nas meias
maratonas de Belmonte
e Figueira da Foz

tro atletas. Renato Sousa
(1h18m49s) foi 35.º classifica-
do na geral e 20.º no escalão
sénior, enquanto José Pereira
(1h38m20s) foi 49.º sénior. No
que diz respeito ao escalão
M60, José Falcão (1h57m06s)
foi décimo classificado e
Alfredo Santos (2h13m44s)
ocupou o 14.º lugar.

Se na região da Guarda a
vitória pertenceu a Bruno
Paixão (Beja Atlético Clube)
no masculino e a Emília
Kumós Pisoeiro (Clube de
Atletismo Professora Emília
Pisoeiro) no feminino, os ven-
cedores na Figueira da Foz
foram Nelson Oliveira (Aca-
démica de Coimbra) e Carla
Martinho (Recreio de Á-
gueda).

No domingo, a equipa
de cadetes do Sporting de
Espinho venceu a primeira
edição do Torneio de Nata-
ção de Castro d’Aire, com
311 pontos, seguido do
Crasto com 300 e Galitos
com 299 pontos, entre quin-

Cadetes da natação
do Sporting de Espinho
fazem história

ze clubes (e 150 nadadores).
A prova foi organizada

pelo clube de natação local
– Crasto – e pela Associação
de Natação do Centro Nor-
te de Portugal. O Sporting
de Espinho esteve presente
com catorze nadadores (oito

masculinos e seis femini-
nos).

A nível individual, o
grande destaque vai para
Rodrigo Rodrigues (cadete
B), ao ficar em primeiro lu-
gar nos 50 metros livres,
50m costas e 50m mariposa
e em terceiro nos 100m esti-
los.

Também em destaque
estiveram Celso Pinho e Ro-
drigo Rocha ao alcançarem
pódios. Rodrigo Rocha (ca-
dete A) foi primeiro nos
100m bruços e 11.º nos 100m

livres; Celso Pinho (cadete
A), terceiro nos 100m mari-
posa, quarto nos 400m li-
vres e sexto nos 100m livres
e 100m costas.

A nível coletivo, as es-
tafetas masculinas foram o
grande destaque, ao ficarem
em primeiro lugar nos
4x50m livres e 4x50m esti-
los, com Rodrigo Rodri-
gues, Rodrigo Rocha, Hei-
tor Pinho e Celso Pinho.

Foram batidos 33 recor-
des do clube, incluindo tem-
pos parciais.
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António Mendes Prata

Sua esposa, filhos e netos vêm comunicar
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 13, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 8 de junho de 2017

Missa do 6.º Aniversário
do seu falecimento

D. Maria Gomes Pereira

Sua nora, netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que será celebra-
da missa por alma do seu ente querido,
domingo, dia 11, pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem.

Missa do 1.º Aniversário

D. Maria Emília de Oliveira  Couto
Missa do 2.º Aniversário do seu falecimento

Seus filhos, noras e netos vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia
10, sábado pelas 19 horas na Capela de N.
Sr.ª do Mar, Bairro Piscatório. Agrade-
cem, desde já, a quem comparecer.

Missa de 2.º Aniversário

ANTA - ESPINHO (Rua de Gavião)

José Maria da Silva Machado

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Recordando-o com muita
saudade sua esposa, filha,
genro, neto e restante familia
vêm por este meio comunicar
a todas as pessoas de suas
relações e amizade, que será
celebrada missa, por sua
alma, sábado, dia 10 de Ju-
nho, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos
participarem nesta  Eucaris-
tia.

A família
Anta, 8 de junho de 2017

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

ANTA - ESPINHO (Bairro da Ponte d’ Anta)

António de Pinho Branco Miguel

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

(86 anos)

Suas filhas, genros, netos e
demais familia vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade, que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7º dia
será celebrada, sexta-feira, dia 9
de Junho, pelas 19 horas na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participa-
rem nesta Eucaristia.

A família
Anta, 8 de junho de 2017

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos e demais familia
na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por
este meio agradecer a todas
as pessoas de suas relações e
amizade, que tomaram parte
no funeral e missa de 7.º dia
do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram
à sua dor.

A família

Anta, 8 de junho de 2017

José Gabino Soares
Agradecimento

IDANHA – ANTA – ESPINHO (Rua do Souto de Baixo)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua tradu-
ções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa de todo o tipo
de documentação podendo esta ser autenticada notarialmente. Contate
para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE senhor para trabalhar como motorista para qualquer zona
do país. Idade 53 anos. Com experiência. Tlm. 919802773.

SENHORA costureira efetua todo o tipo de arranjos em tecido. Contactar
telem. 917629086

OS NOSSOS GRATUITOS
ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 -
Tel./Fax 226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@-
mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

  EMPREGOS

ADMITEM-SE JOVENS ESTUDANTES para trabalhar em
bar de praia - Espinho. Telem.: 919908488 ou 964704291.

PRECISA-SE COZINHEIRO/A para restaurante em Espi-
nho. Entrada imediata. Contactar tlm. 934773062.

  PEDIDOS

SENHORA com larga experiência em pessoas acamadas ofe-
rece-se para de noite. Dão-se referências. Telef.: 912826471
(entre as 17 e as 19 horas).

Sua esposa, filhos, nora, genro,
netos e demais família, participam a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que na passagem do 1.º ani-
versário do falecimento do seu ente
querido, será celebrada missa por sua
alma, quinta-feira, dia 8, pelas 19 horas
na Igreja Matriz de Espinho. Antecipa-
damente agradecem a todos quantos
se dignem assistir a esta eucaristia.
Espinho, 8 de junho de 2017

Maria Fernanda Bastos Tavares – esposa
Alberto Fernando Tavares Capela – filho

Isabel Cristina Tavares Capela – filha

Fernando Capela Torres Duarte
Missa do 1.º aniversário do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem agradecer
às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 12, se-
gunda-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde,
agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Silvalde, 8 de junho de 2017

SILVALDE (Estrada de Santiago, n.º 1666)

Ilda Lopes Pereira
(Americana)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

A família vem, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 13, terça-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a quem participar.
Espinho, 8 de junho de 2017

Adão dos Santos Rodrigues da Silva
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865
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DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

Sexta (09)

Sábado (10)

Domingo (11)

Segunda (12)

Terça (13)

Quarta (14)

Quinta (15)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho .......................................................................................... - Tel. 227 340 331

- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ............................................................................................... - Tel. 227 340 250

- HIGIENE - Rua 19, n.º 395 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 320

- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ................................................................  - Tel. 227 340 092

- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ........................................................................... - Tel. 227 311 482

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ...................................................................................................  - Tel. 227 341 409

- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ....................................................................... - Tel. 227 346 388
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Estatuto Editorial disponível na

Edição n.º 4444 do Jornal
Defesa de Espinho

O Jornal Defesa de Espinho regista a edição n.º 4444 no dia
8 de junho de 2017 – quatro mil e quatrocentas e quarenta e
quatro edições (de serviço público) em 85 anos.

Devido ao feriado nacional do Corpo de Deus no dia 15
(quinta-feira) e ao feriado municipal do Dia da Cidade a 16 de
junho (sexta-feira), o fecho da próxima edição (n.º 4445) do
Jornal Defesa de Espinho será antecipado para segunda-feira,
visando o atempado envio dos exemplares dos nossos assi-
nantes através dos serviços dos Correios.

Fecho antecipado
da próxima edição

Os párocos Manuel António e Artur
Pinto, respetivamente de Silvalde e Espi-
nho, participaram na sessão “A Hora dos
Maiores” realizada na tarde do primeiro
dia de junho, na Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, com a presença do presi-
dente da Câmara de Espinho, Pinto
Moreira. e da vereadora da Ação Social e

“A hora dos maiores” com
os párocos Artur Pinto
e Manuel António

da Cultura, Leonor Lêdo da Fonseca.
Trata-se de uma atividade de convívio

e partilha de leituras e saberes, acompa-
nhada de boas histórias, conversas, jogos,
música e cinema e tem como objetivo esti-
mular a imaginação e a ocupação de tem-
pos livres.

Neste encontro participaram os utentes

da Santa Casa da Misericórdia de Espinho,
do Centro Comunitário da Ponte de Anta,
da Paróquia de Espinho, da Associação
Socorros Mútuos S. Francisco de Assis de
Anta e da Universidade Sénior de Espinho.

“A Hora dos Maiores” efetua-se periodi-
camente e destina-se a público-alvo: seniores
– instituições ou individualmente.

A Paróquia de Espinho realizou a procissão das velas na
última noite de maio, no âmbito do Mês de Maria.

A procissão foi encetada na Igreja Matriz e culminou na
Capela da Nossa Senhora da Ajuda.

Muitos fiéis participaram no cortejo que percorreu as

Procissão das velas
– Mês de Maria

artérias centrais citadinas.
Recorde-se que duranta o mês de maio, um grupo de

cercada de três centenas de peregrinos levou a cabo a (tam-
bém) habitual caminhada até ao Santuário de Fátima, organi-
zada pela Paróquia de Espinho.

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Música, coreografias,
pinturas faciais, insufláveis,
entre mutas outras diversões
e atividades, animaram os

Pequenada animada
petizes na Praça Dr. José Sal-
vador (largo da Câmara) e no
Parque João de Deus, no âm-
bito das comemorações do

Dia Mundial da Criança (1
de junho).

O evento foi organizado
pela Câmara Municipal,
através da Divisão de Edu-
cação e Juventude.

A artesã espinhense Sandra
Duarte ofereceu ao Papa Fran-
cisco uma peça de arte. Trata-se

Sandra Duarte oferece
presépio de vidro ao Papa

Peça exposta no Vaticano

Sandra Duarte (à direita na foto) entregou à curadora do Santuário de Fátima a peça de
arte oferecida ao Papa Francisco

de um presépio em vidro de
elevada qualidade artística e de
forte simbolismo religioso.

“No ano passado, enviei
uma carta para o Vaticano,
dizendo que gostaria de ofe-

recer ma peça ao nosso Papa”,
revelou Sandra Duarte ao Jor-
nal Defesa de Espinho. “Res-
ponderam-me em outubro,
dizendo que tinham todo o
gosto. Sendo grande e em vi-
dro, um presépio, do qual
enviei foto, tinha receio de
enviar a peça através dos ser-
viços dos correios. Respon-

deram de novo, aceitando e
pedindo que a fosse entregar
este ano, no dia 12 de maio,
aquando da visita do nosso
Papa a Fátima. Mas, visto que,
o protocolo já estava todo
preparado, eu fui a Fátima no
dia 11, pois a 12 já não era
possível estacionar perto do
recinto. A peça era grande e

pesada. Entreguei-a na Cu-
radoria do Santuário de Fáti-
ma, onde, seria depois, envi-
ada para o Vaticano, onde
estará em exposição.”

“Foi, para mim, uma
grande honra”, frisou a arte-
sã espinhense.

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA
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